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4. PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 

4.1. APRESENTAÇÃO (contextualização da área de conhecimento) 

 
A contabilidade tem evoluído constantemente, por meio de práticas e teorias 

evidenciadas por pesquisas de estudiosos da área. Esse avanço se dá, principalmente, 
em função do desenvolvimento econômico que impulsiona tanto as práticas, quanto 
pesquisas científicas. 

O patrimônio das organizações e suas variações são o campo de estudo das 
Ciências Contábeis. É da competência dos profissionais da área contábil, o 
desenvolvimento de sistemas para controle, registro, elaboração e análise de relatórios 
dos eventos econômico-financeiros no âmbito das organizações públicas ou privadas. 
Sua atuação, portanto, pode abranger funções na área financeira, econômica e 
patrimonial, sendo responsável, por exemplo, por assessorar trâmites de abertura de 
empresas, recomendar o regime tributário mais adequado, apurar os impostos, elaborar 
balanços, demonstrações de resultado, relatórios de faturamento e balancetes mensais, 
dentre diversos outros. 

As informações geradas são de inconteste importância para os diversos 
usuários, sejam internos ou externos. Ocorre que alguns relatórios contábeis são 
obrigatórios por lei para as organizações, com ou sem fins lucrativos, públicas ou 
privadas. Desse modo, pode-se dizer que a prática contábil também é influenciada pelos 
aspectos tributários e de controle exigidos por órgãos governamentais. 

Estas condições refletem a aplicabilidade e a consequente empregabilidade 
gerada pelo egresso do curso de Ciências Contábeis. 

A história da Contabilidade no Brasil remonta ao ano de 1808, quando foi criado 
o Banco do Brasil e o Erário Régio, também chamado de Tesouro Nacional e Público, 
responsável por gerenciar o patrimônio público. Naquela época as Tesourarias de 
Fazenda nas províncias contavam com um contador, um inspetor e um procurador fiscal. 
Mas o curso de Ciências Contábeis só foi criado no Brasil em 1945, para atender uma 
exigência do mercado daquele momento, tendo uma evolução marcada pela escola 
americana, porém, tendo a Universidade de São Paulo, USP, como polo central. 

A evolução da contabilidade pode ser percebida pela evolução dos currículos 
dos diversos cursos existentes no Brasil. Atualmente, são inúmeros cursos presenciais 
de graduação de Ciências Contábeis e, considerando a Portaria nº 4.059 do MEC, de 
10 de dezembro de 2004, também existe a possibilidade de oferta de disciplinas a 
distância, em cursos presenciais. O MEC também autoriza a oferta de cursos no formato 
EaD, conforme dispõe o art. 80 da Lei n.º 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Base da 
Educação). 

A tendência dos currículos de graduação é a da flexibilidade. Flexibilidade para 
que o aluno possa ter uma formação, onde os conteúdos profissionalizantes estejam 
relacionados, de modo latente, com os conteúdos de formação básica e complementar. 

No entendimento do Conselho Deliberativo do Departamento de Ciências 
Contábeis da UNICENTRO, Campus Santa Cruz, uma formação mais ampla para os 
seus acadêmicos já era objetivada, pois além da matriz curricular com uma distribuição 
das disciplinas por várias áreas do saber, já se previa a realização de atividades 
complementares, tanto as de caráter de formação profissional, quanto as de caráter 
social e de integração com a sociedade.  

Dentro deste contexto estão as atividades extensionistas, que fazem parte do 
dia a dia da maioria dos docentes do curso, mas que tinha pouco envolvimento por parte 
dos discentes, geralmente no último ano, relacionada a atividades de responsabilidade 



social.  
Nesta linha de pensamento é que se faz mister alinharmos a estrutura do curso, 

objetivando as práticas necessárias trazendo as mais diversas discussões, no 
envolvimento efetivo e reflexivo entre professor e aluno, especial dentre tantas 
inovações constantes que as Ciências Contábeis passam, desenvolvendo assim a 
sociedade como um todo, em especial as entidades corporativas e individuais. 

Atualmente o Curso de Ciências Contábeis da Unicentro, no Campus Santa 
Cruz, possui o conceito 4 no ENADE, conforme divulgado no site www.inep.gov.br.1 

Desse modo, com o advento da Resolução n° 10/2004, do CNE/MEC, que trata 
das diretrizes curriculares, mediante reflexões sobre o curso, os aspectos relacionados 
à importância do curso, ao campo de trabalho, ao perfil dos egressos, o Conselho 
Departamental, após apreciar a proposta do Núcleo Docente Estruturante - NDE, em 
conjunto com a chefia, aprovou o novo Projeto Pedagógico do Curso de Ciências 
Contábeis, que, uma vez aprovado pelo Conselho Deliberativo do Setor de Ciências 
Sociais Aplicadas e Conselhos Superiores passará a vigorar a partir de 2022. 

Esta alteração do Projeto Pedagógico apresenta a mudança do sistema anual 
para o sistema semestral de oferta de disciplinas, alterações de ementas das disciplinas 
para enquadramento no sistema semestral e, também, adequação de carga horária de 
disciplinas e do curso, ajustes de algumas ementas em função da necessidade de 
aprimoramento e atualização, e, principalmente, a inserção de um quantitativo muito 
maior de horas atividades relacionadas à extensão. 

Portanto, por meio deste projeto pedagógico, o Departamento de Ciências 
Contábeis dá mais um passo em busca da excelência, meta sempre constante, e que 
deve direcionar os esforços de docentes e discentes, no intuito de contribuir para a 
construção de uma universidade e uma sociedade sempre melhor. 

 
4.2. OBJETIVOS DO CURSO 

 
O curso de Ciências Contábeis é um dos mais tradicionais da UNICENTRO, 

tendo sua primeira turma graduada em 1984. Atualmente compõe, no âmbito 
institucional, o Setor de Ciências Sociais Aplicadas, juntamente com os demais cursos 
da área de conhecimento. 

Desde sua primeira oferta, o curso teve seu currículo atualizado diversas vezes, 
buscando dar respostas aos novos desafios que se apresentam para o profissional 
graduado em Ciências Contábeis. Esse empenho na busca pela qualidade do ensino, 
no âmbito do curso, foi coroado com o maior conceito na avaliação de nível nacional 
promovida pelo Ministério da Educação, MEC. Esse desempenho colocou o curso de 
Ciências Contábeis da UNICENTRO entre os melhores do Brasil. 

O curso de Ciências Contábeis, em tempos de estabilidade econômica e avanço 
notório da tecnologia da informação, propicia ao mercado a formação de um profissional 
capaz de prover as organizações públicas ou privadas, com ou sem fins lucrativos, de 
informações econômico-financeiras e qualitativas geradas pela contabilidade. Nas 
informações constantes nos relatórios para auxiliar a tomada de decisão, uma nítida 
preocupação com os objetivos estratégicos das organizações deve ser respaldada por 
meio de controles internos. 

Além disso, a sociedade tem exigido maior transparência nas contas de 
entidades públicas e privadas. Questões relacionadas com os altos lucros de instituições 
financeiras, com as contas públicas, com o patrimônio de determinadas pessoas, podem 
ser respondidas por meio da contabilidade. 

 
1
 http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-superior/indicadores-de-qualidade/resultados 

http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-superior/indicadores-de-qualidade/resultados


Desse modo, o curso de Ciências Contábeis, considerando que uma profunda 
formação ética deve ser constante, tem por objetivo a formação, em nível de graduação, 
de Bacharéis em Ciências Contábeis, que em consonância com a legislação 
profissional, sejam capazes de desempenhar as atribuições relacionadas à geração de 
informações econômico-financeiras e qualitativas, para o planejamento e a tomada de 
decisões, baseadas em controles que permitam verificações permanentes, de maneira 
que as organizações sociais, com ou sem fins lucrativos, possam atingir seus objetivos 
estratégicos, respeitando as leis da sociedade brasileira, voltados nos seguintes eixos 
de objetivos: 

 
1) Visa formar profissionais contábeis que propiciem, por meio das práticas 

contábeis, obedecendo a legislação vigente e voltada a estes profissionais, a aplicação 

dos conhecimentos teóricos sólidos calcados nas mais diversas áreas que o curso 

atinge; 

2) Dentro da pesquisa e a extensão, fomentar e incentivar a iniciação científica 

como instrumento de aplicabilidade das teorias voltadas à prática diária dos 

ensinamentos adquiridos; 

3) Possibilitar e enriquecer nos alunos dentro da ciência contábil sua visão 

sistêmica, estratégica e interdisciplinar; 

4) Propiciar nos profissionais contábeis uma formação empreendedora, capazes 

de atender aos anseios da sociedade sempre buscando aplicar os conhecimentos 

adquiridos de forma ética, voltado à sustentabilidade ambiental, econômica e social; 

5) Desenvolver profissionais contábeis com papel crítico, capazes de uma 
avaliação analítica dos planejamentos organizacionais atrelado sempre ao 
desenvolvimento tecnológico apto a trazer soluções aos anseios da sociedade. 

 
4.3. JUSTIFICATIVA 

 
A UNICENTRO já oferta o curso de Ciências Contábeis desde 1980, em 

Guarapuava, tendo colocado no mercado um grande quantitativo de egressos. Contudo, 
a formação obtida pelos egressos permite atuação em diversas áreas da atividade 
empresarial, o que contribuiu, significativamente, para a demanda do curso. 

Muito se evoluiu no ensino de Ciências Contábeis e também no campo 
profissional, pois novas prerrogativas surgiram, demonstrando toda a capacidade de 
inserção profissional possibilitada aos egressos. Atualmente, pode-se citar as atividades 
no campo da perícia contábil, arbitragem, empresarial e a consultoria, dentre outras. 

Por iniciativa do governo federal, por meio do Ministério da Educação (MEC), 
são realizadas avaliações em nível nacional, em que os cursos de Ciências Contábeis 
participam. Os conceitos obtidos pelo curso de Ciências Contábeis da UNICENTRO, 
Campus Santa Cruz, nessas avaliações estão entre os melhores cursos do Brasil, fruto 
do trabalho compromissado de professores e alunos. Além disso, contribuiu, 
indubitavelmente, para a projeção da UNICENTRO no cenário nacional, enquanto 
instituição de ensino superior.  

No Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), o curso recebeu 
conceito 4 nos anos de 2015 (nota 3,23), e 2018 (nota 3,3188), demonstrando melhoria 
nas notas, apesar do mesmo conceito. A nota média dos estudantes do curso no ENADE 
2018, na formação geral, foi 46,2 e, no componente específico 42,5, enquanto a média 
do Brasil foi de 41,3 e 35,1, respectivamente.  



Segundo o Ranking Universitário Folha (RUF2019), o Curso de Ciências 
Contábeis da UNICENTRO é o 56° do Brasil entre as instituições públicas e privadas 
que ofertam o curso. 

Além disso, o CFC regulamenta (Resolução n° 1486/2015 e alterações inseridas 
pelas Resoluções n° 1560/2019 e 1597/2020) a realização de “Exame de Suficiência” 
como requisito para obtenção ou restabelecimento de Registro Profissional no Conselho 
Regional de Contabilidade (CRC), a todos os acadêmicos que no último ano de 
graduação, ou depois de formados, desejem atuar ativamente como profissionais 
reconhecidos. Nas últimas edições do Exame de Suficiência realizadas no ano de 2020 
(edições 2020.1 e 2020.2) as aprovações do Curso de Ciências Contábeis do Campus 
Santa Cruz foram, respectivamente de: 76,19% e 54,29%. Estas aprovações são 
superiores às médias registradas para o Paraná, Região Sul e Brasil, que foram 
respectivamente de: 45,31%, 46,32% e 39,18% para a edição 2020.1 e de 31,61%, 
33,97% e 24,26% para a edição 2020.2. 

A região de Guarapuava, atendida pela UNICENTRO, em especial pela Unidade 
Universitária de Guarapuava, Campus Santa Cruz, é composta de aproximadamente 
quatrocentos mil habitantes. Esta população, assim como a sociedade brasileira como 
um todo, apresenta diferenças significativas, quando se trata de disparidade social, 
principalmente em relação a poder aquisitivo. A grande maioria não dispõe dos recursos 
necessários para realizar um curso de Ciências Contábeis numa instituição particular. 

Neste intuito, para se conseguir visualizar a abrangência do curso, demonstra-
se abaixo algumas das principais cidades que fazem parte deste todo contribuindo com 
o rol de acadêmicos, como se verifica na figura 1: 

 
FIGURA 1: ABRANGÊNCIA DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: DECIC/G (2021). 
 
Além disso, uma das maneiras suscitadas para elevar o padrão de vida dos 

habitantes é a educação formal, inserindo-se aqui o ensino superior como meio de 
preparar pessoas capazes para o enfrentamento da realidade com cidadania, 
criatividade e reflexão. O desenvolvimento econômico é, em parte, resultado desse 
esforço.  

A população total dos dezoito principais municípios de abrangência do curso, 

era de 389.776 pessoas em 2010 e, segundo estimativas do IBGE poderá ser de 

408.639 pessoas em 2021. 

O município de Guarapuava, analisando os números apresentados abaixo, 



cresceu pouco mais de 9,15%, de 2010 para 2021. Analisando os demais municípios de 

alcance do curso houve um estimado em 4,84% (Quadro 1). 

 

QUADRO 1: POPULAÇÃO ATINGIDA PELO CURSO 

Municípios 
População 

2010 2021 (*) 

Boa Ventura do São Roque 6.554 6.365 

Candói 14.983 16.053 

Cantagalo 12.952 13.329 

Foz do Jordão 5.420 4.556 

Goioxim 7.503 7.053 

Guarapuava 167.328 182.644 

Laranjal 6.360 5.784 

Laranjeiras do Sul 30.777 32.139 

Marquinho 4.981 4.340 

Nova Laranjeiras 11.241 11.507 

Nova Tebas 7.398 5.448 

Palmital 14.865 22.272 

Pinhão 30.208 32.559 

Pitanga 32.638 29.994 

Reserva do Iguaçu 7.307 8.069 

Santa Maria do Oeste 11.500 9.410 

Turvo 13.811 13.095 

Virmond 3.950 4.022 

Total... 389.776 408.639 

FONTE: IBGE (2010, 2021) 
(*) População estimada para julho de 2021 

 
Para contribuir com o desenvolvimento econômico, o curso de Ciências 

Contábeis capacita profissionais para refletir criticamente e buscar soluções sobre os 
problemas relacionados às organizações públicas e privadas, inclusas aquelas do 
terceiro setor, nos aspectos atinentes à geração de informações para o controle, a 
tomada de decisões e a prestação de contas à sociedade sobre a movimentação e o 
estado patrimonial, contribuindo para a transparência da gestão dessas entidades. 

Considerando-se a área pública, pode-se recordar da importância do Contador, 
principalmente após a Lei Complementar n° 101/2000, chamada “Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, como um dos responsáveis pela transparência das contas 
públicas. Ainda, considera-se que a região de Guarapuava tem sua economia composta, 
na sua maior parte, por micro e pequenas empresas, onde o contador torna-se o 
assessor e consultor dos gestores. Desse modo, contribui diretamente para a 
manutenção e crescimento dessas empresas e dos empregos gerados. 

As informações geradas pela contabilidade compõem estatísticas regionais, 
estaduais e nacionais, muitas destas solicitadas por órgãos governamentais como o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), dentre outros. Além disso, o 
profissional formado pelo curso de Ciências Contábeis é responsável por informações 
direcionadas ao governo estadual e nacional, compondo bases para a distribuição das 
receitas tributárias arrecadadas pelos Municípios, Estado e pela União, o que deverá 



resultar em serviços públicos aos cidadãos. 
Sendo o mercado de trabalho que se abre para o egresso do curso de Ciências 

Contábeis um dos mais promissores, sem a intenção de esgotar as formas de atuação, 
citamos a seguir: 

i. Empresário de escritório de contabilidade; 
ii. Assessor ou consultor contábil-financeiro ou gerencial ou, ainda, tributário; 
iii. Auditor contábil; 
iv. Responsável pela elaboração de projetos de viabilidade econômica de 

investimentos; 
v. Contador, controller, tesoureiro, gerente financeiro, auditor interno, e 

outras áreas administrativas dentro de uma empresa; 
vi. Professor, palestrante, escritor etc., na área de ensino; 
vii. Contador público, fiscal de tributos, secretário municipal, auditor do tribunal 

de contas etc., na área pública. 
viii. Responsável por várias áreas que envolvam finanças; 
ix. Árbitro em questões relacionadas às atividades empresariais e;  
x. Atividades atuariais. 

 
 

4.4. HISTÓRICO DO CURSO 

 
O curso de graduação em Ciências Contábeis do Campus Universitário Santa 

Cruz - UNICENTRO é reconhecido pela Portaria n. 328/84 do Governo do Estado do 

Paraná, de 27 de julho de 1984, sendo autorizado em 27/08/1988 pela Portaria do 

Estado do Paraná nº 8.506/88. Oferecido ininterruptamente desde 1980, no Campus de 

Santa Cruz. 

A primeira turma do curso formou-se em 1984, e, dessa data até 2020 o curso 

contabilizou aproximadamente 80 turmas formadas, considerando as ofertas nos 

Campis dos municípios de Chopinzinho, Laranjeiras do Sul e Pitanga, que ocorreram 

por tempo limitado. Até o ano de 2000 o curso era desenvolvido em 5 anos, os 

ingressantes de 2001 passaram a cursá-lo no prazo de 4 anos, prazo esse que se 

mantém até a presente data. 

Nesse período de 41 anos que o curso é ofertado em Guarapuava, mais de 

2.000 profissionais concluíram o bacharelado e têm atuado nas mais diversas áreas, 

tanto da iniciativa privada como do setor público.  

Observados estes números se vê a necessidade da reestruturação do Projeto 

Pedagógico do Curso de Curso de Ciências Contábeis, sempre objetivando sua 

continuidade e qualidade permanentes de adequação às legislações e o crescente 

mercado de trabalho, prezando pela urgência em se ter profissionais formados e 

qualificados, os quais são imprescindíveis nas organizações, primando pelo 

desenvolvimento regional e social das comunidades abrangidas pelo Curso de Ciências 

Contábeis 

 
4.5. PERFIL DESEJADO DO PROFISSIONAL 

 
O profissional contábil está entre os mais requisitados do mercado, podendo 

atuar em empresas públicas, privadas ou mistas; de pequeno, médio ou grande porte; 



ou de forma independente, como profissional autônomo. 

As principais áreas de atuação são diretamente na contabilidade comercial, 

industrial, agropecuária ou pública, ou ainda, no controle e gestão de custos, elaboração 

e acompanhamento do orçamento empresarial, auditoria contábil interna e externa, 

perícia, análise de balanços, controladoria, assessoria contábil, finanças e consultoria. 

De acordo com o que prevê a Resolução CNE/CES 10/2004 do Ministério da 

Educação, direcionado à busca para preparar profissionais da área contábil voltados 

para a compreensão de questões financeiras, econômicas, científicas e técnicas quer 

seja no âmbito nacional ou internacional dentro dos mais variados modelos 

organizacionais. Neste embasamento há que se buscar o domínio pleno das 

responsabilidades funcionais do profissional contábil, envoltas e necessárias para as 

mais diversas atividades, como as de auditoria, arbitragem, perícias, atividades 

atuariais, quantificações econômicas e financeiras das empresas privadas e 

governamentais envoltas na sua apuração de resultados, primando pela capacidade 

crítico-analítica do profissional, não esquecendo da utilização das frentes tecnológicas 

em contínuo desenvolvimento. 

Assim, espera-se que o profissional formado pelo Curso de Ciências Contábeis 

tenha condições de desempenhar a profissão de maneira adequada em qualquer destes 

possíveis campos de atuação e outros vinculados a formação, sempre com 

transparência das informações contábeis, pois estes profissionais devem ser capazes 

de gerir, produzir e analisar de forma crítica as informações contábeis dentro das normas 

contábeis, participando de forma ativa e contínua do processo de gestão das 

organizações sejam elas empresas públicas, privadas ou do terceiro setor. 

 
4.6. CAMPOS DE ATUAÇÃO 

 

O currículo em questão é elaborado com vistas à formação de um egresso que 

seja capaz de exercer as atividades relacionadas à profissão de contador nas diversas 

organizações sociais. Portanto, em conformidade com a Resolução n° 10/2004, de 

16/12/2004, do Conselho Nacional de Educação, bem como com a formação sugerida 

pelo International Federation Accountants (IFAC), pelos pronunciamentos do 

International Accounting Education Standards Board (IAESB) e pelas exigências legais 

e governamentais, onde o perfil desejado enseja conteúdos que lhe permitam 

conhecimentos para: 

a) compreender e analisar, de maneira crítica, as questões científicas, do 

ambiente econômico-financeiro e da tecnologia da informação em relação aos diversos 

modelos organizacionais; e 

b) apresentar domínio sobre as atribuições profissionais regulamentadas em lei. 

A descrição do perfil de egresso desejado para o curso determina as bases para 

detalhar competências e habilidades inerente à atuação profissional, as quais são 

descritas a seguir, em consonância com a Resolução n°10/2004 de 16 de dezembro de 

2004: 

a) utilizar adequadamente a linguagem das ciências contábeis e atuariais; 

b) demonstrar visão sistêmica da atividade contábil no âmbito das organizações 

sociais e destas com o sistema socioeconômico/financeiro; 



c) elaborar relatórios e pareceres que contribuam para o desempenho das 

atividades dos usuários da informação contábil, considerando a legislação em vigor; 

d) desenvolver a liderança para os trabalhos em equipes, buscando 

comprometer seus membros para a coleta de dados necessária para a geração de 

informações destinadas ao controle e o auxílio à tomada de decisões; 

e) desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de 

controle gerencial, considerando a análise crítico-analítica dos modelos 

organizacionais; e 

f) agir com ética e responsabilidade por meio do domínio das funções contábeis, 

que viabilizem aos agentes econômicos e gestores o cumprimento de seus encargos 

quanto ao gerenciamento, aos controles e à prestação de contas para a sociedade, de 

maneira que influenciem nas atitudes e na construção de valores orientados para a 

cidadania. 

Ainda deve-se destacar: 

 

a) na prática profissional  

Como profissional da área contábil, a regulamentação do bacharel em Ciências 

Contábeis está calcada pelo Decreto-lei nº 9.295/46 com as alterações dadas pela Lei 

12.249/2010, que institui o Exame de Suficiência na área Contábil, com suas atribuições 

definidas pela Resolução n° 1486/2015 e alterações inseridas pelas Resoluções n° 

1560/2019 e 1597/2020 do Conselho Federal de Contabilidade  

Nisto a atuação deste profissional está envolto e se deve dar nas seguintes 

condições: sócio de empresa ou escritório prestador de serviços técnicos de 

contabilidade, auditoria e consultorias; profissional autônomo; funcionário responsável 

pelas áreas de contabilidade, auditoria interna, controladoria e orçamento financeiro, 

consultoria fiscal-tributária, custos e planejamento gerencial e análise das 

demonstrações contábeis de entidades públicas ou privadas.  

Há ainda a possibilidade de atuação magistério superior, e no assessoramento 

tributário-fiscal para pessoas físicas e jurídicas, em perícias contábeis judiciais ou 

extrajudiciais, em avaliações de bens patrimoniais, em casos de constituição, 

incorporação, cisão, fusão ou liquidação de empresas.  

 

b) na formação técnica  

Dentre os objetivos específicos do Curso de Ciências Contábeis, utilizando-se 

de conhecimentos atualizados e adequados às evoluções do mundo moderno dos 

negócios, verifica-se, portanto, o de propiciar ao aluno sólidos conhecimentos em 

contabilidade nas suas diversas especificações, tais como: teoria e pesquisa contábil, 

contabilidade comercial, industrial, agroindustrial e pública; auditoria e análise contábil; 

controle e tomada de decisões.  

Neste mesmo sentido, deve-se buscar a necessária formação dos alunos em 

outras áreas, mas que estão diretamente ligadas no dia a dia do profissional em especial 

as do ramo do Direito: público e privado, tributário, trabalhista e suas atualizações legais; 

a Economia, em seus estudos introdutórios, micro e macroeconômicos; a Administração, 

em seus estudos de teoria geral, organizacional, mercadológica e financeira.  



Dentro da interação para com a sociedade vislumbrando sempre sua efetiva 

evolução voltam-se os estudos para às áreas da Sociologia, História e Economia, uma 

vez que a Contabilidade está inserida dentro das Ciências Sociais Aplicadas, sendo 

estes estudos necessários para a fundamentação humanística do profissional contábil. 

Nisto, exige-se do profissional contábil, desde a formação do alunado a 

capacidade de cálculo e sua demonstração, uma vez que aquele utiliza-se para o 

repasse das informações a avaliação e mensuração do patrimônio, tornando-se uma 

das qualificações essenciais e necessárias na demonstração e apresentação dos 

resultados corretos e adequados às necessidades empresariais. 

E faz-se mister ter no mínimo o entendimento e formação básica de informática, 

papel este fundamental que é apresentado nas disciplinas de Sistemas Informatizados 

Aplicados à Contabilidade, buscando demonstrar ao acadêmico as diversas ferramentas 

que lhe irão possibilitar o gerenciamento das informações contábeis bem como sua 

compilação para a correta apresentação dos resultados. 

 

c) a articulação entre teoria e prática  

Buscando a complementação da teoria com a prática o novo pensamento 

curricular do Curso de Ciências Contábeis da UNICENTRO, Campus Santa Cruz volta-

se para efetividade da prática no ensino contábil, fundamentando nos aspectos 

científicos e históricos do conhecimento contábil atrelados às novas tecnologias para a 

real execução prática aplicada nos diversos segmentos de atividade que o bacharel em 

Ciências Contábeis poderá atuar. 

 

d) a interdisciplinaridade  

A essencialidade da formação do profissional contábil perpassa pela 

preocupação da formação deste, uma vez que sua atuação não deve estar somente 

calcada na sua essência, mas sim atrelado nas áreas de interesse ou áreas afins do 

Curso, as quais devem estar perfeitamente afinados na necessidade da profissão e a 

interdisciplinaridade caminha junto às áreas econômica, administrativas e, das 

humanas. 

Os estudos extracurriculares demonstram-se de suma importância na 

complementação profissional, voltados para a responsabilidade social, meio ambiente e 

ética complementando os anseios globalizados do ensino/aprendizagem, o que faz 

despertar o sentido crítico do acadêmico sempre buscando uma formação de visão 

sistêmica no seu desenvolvimento profissional na busca da transformação profissional 

junto a sociedade, quer sejam nos aspectos sociais, culturais e econômicos. 

Neste sentido além das disciplinas elencadas como obrigatórias na grade 

curricular, também as disciplinas optativas se voltam a temas variados em 

Contabilidade. 

 

e) a formação ética e a função social do profissional.  

Dentro das temáticas acima mencionadas vê-se que a formação do profissional 

contábil está albergada na formação de suas habilidades e competências, essência do 

Curso de Ciências Contábeis da Unicentro Campus Santa Cruz, de forma que sejam 



desempenhados estes atributos calcados e atribuídos, pela legislação bem como 

exigidas pelo mercado e pela sociedade, na responsabilidade, ética e proficiência.  

Neste sentido, a busca deste desenvolvimento nos atributos pensados para sua 
formação, devem estar ligados aos conteúdos e ações que possam ser contributivas 
para a qualificação sempre pensando na sua postura ética, moral e responsável, 
comprometidas com a comunidade que irá atuar primando pelas necessidades sociais 
de sua atuação profissional. 

 
4.7. FORMAS DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 
O Artigo 2°, inciso 3° da Resolução n° 10/2004 do Conselho Nacional de 

Educação, de 16/12/2004, estabelece que constem os sistemas de avaliação do 
estudante e do curso no projeto pedagógico. 

Quanto à avaliação dos estudantes, esta será definida nos planos de ensino 
propostos pelo professor da disciplina, que serão aprovados pelo Conselho 
Departamental, no início de cada ano letivo. 

A docência será avaliada uma vez ao ano, pelo DECIC/G, por meio de 
questionários respondidos pelos alunos a respeito dos procedimentos de seus 
professores em sala de aula. Depois de tabulados, sob a responsabilidade da chefia do 
departamento, os resultados são apresentados aos docentes, de maneira que possam 
tomar iniciativas no sentido de aperfeiçoar ou melhorar seus procedimentos em classe.  

Além disso, a UNICENTRO dispõe do Programa de Avaliação Institucional (PAI), 
por meio do qual a instituição é avaliada. Por conseguinte, as informações relacionadas 
aos cursos podem ser disponibilizadas. Estas informações estão relacionadas: à 
docência; à administração direta (chefia) e indireta (demais instâncias responsáveis) do 
curso; à estrutura física e materiais disponíveis; bem como a percepção dos docentes 
sobre os discentes. Participam deste processo de avaliação todos os professores e 
estudantes do curso. A avaliação Institucional foi estabelecida pela Lei n° 10.861 de 
14/04/2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES). 

 
4.8. MECANISMOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO E INSTITUCIONAL 

Os resultados da avaliação institucional são apresentados e analisados no 
Conselho Departamental (CONDEP), com vistas a fomentar iniciativas que tenham por 
objetivo aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem buscando corrigir, na medida 
do possível, os eventuais pontos negativos ou, mais precisamente, pontos em que o 
curso esteja apresentando índices abaixo do esperado. 

O curso de Ciências Contábeis - Campus Santa Cruz, em conformidade com a 
Resolução nº 198-GR/UNICENTRO, de 2 de Setembro de 2014, utilizará o Programa 
Permanente de Avaliação Institucional (PAI), da UNICENTRO, como mecanismo de 
avaliação com o fito de conseguir obter informações fidedignas de suas atividades. 

Neste sentido o pensamento primordial do Núcleo Docente Estruturante e do 
próprio Conselho Departamental do DECIC/G buscam o aperfeiçoamento qualitativo e 
quantitativo de seus docentes sempre primando pelos valores, princípios e objetivos 
institucionais da UNICENTRO, haja vista que este processo de autoavaliação visa a 
busca pela valorização e qualificação das políticas públicas, propiciando assim maior 
segurança institucional, a fim de demonstrar além da autonomia da Unicentro por meio 
do Curso de Ciências Contábeis a responsabilidade institucional junto à comunidade 
como um todo. 

A UNICENTRO conta com um Programa Permanente de Avaliação Institucional 
- PAI, o qual orienta todo o processo de avaliação interna da Instituição desde 2004, 



com o intuito de prospectar todas as ações e com estes resultados obtidos parte para o 
desenvolvimento do planejamento estratégico, buscando sempre sua orientação por 
meio de um processo totalmente legítimo, o qual orienta a CPA - Comissão Própria de 
Avaliação, quer seja em sua esfera deliberativa ou consultiva e, de forma diretiva pela 
DIRAI - Diretoria de Avaliação Institucional. 

Para que assim ocorra, a UNICENTRO tem por base em seus exercícios 
autoavaliativos, o calendário estabelecido pelo Ministério da Educação como Ciclo 
Avaliativo, a saber2: 

i - ANO I: “Ciclo VERDE” – Bacharelados nas áreas de Saúde, Agrárias e áreas 
afins; CST dos eixos tecnológicos: Ambiente e Saúde, Produção Alimentícia, Recursos 
Naturais, Militar e Segurança; 

ii - ANO II: “Ciclo AZUL” – Bacharelados nas áreas de Ciências Exatas e áreas 
afins; Licenciaturas; CST dos eixos tecnológicos Controle e Processos Industriais, 
Informação e Comunicação, Infraestrutura e Produção Industrial; 

iii - ANO III: “Ciclo VERMELHO” – Bacharelados nas áreas de Ciências Sociais 
Aplicadas, Ciências Humanas e áreas afins; CST dos eixos tecnológicos Gestão e 
Negócios, Apoio Escolar, Hospitalidade e Lazer e Produção Cultural e Desing. 

A periodicidade de avaliação da UNICENTRO é feita de forma trienal, conforme 
calendário idêntico ao aplicado no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes – 
ENADE. 

Para fins avaliativos, como exemplo do Curso de Ciências Contábeis, vinculado 
ao Setor de Ciências Sociais Aplicadas e pertencente ao Ciclo Vermelho, o 
Departamento realiza três etapas avaliativas, considerando: 

a) Avaliação Perspectiva: é realizada por meio de questionários 
desenvolvidos pelo Departamento direcionado aos docentes e discentes, visando uma 
avaliação das condições gerais do curso; 

b) Por meio do Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação, 
Licenciatura, Bacharelado e Tecnólogo, Presencial e EAD e do Sistema Estadual de 
Avaliação do Ensino Superior – SEAES, é realizada a autoavaliação, sendo 
preferencialmente feita pelo Núcleo Docente Estruturante - NDE, com a função precípua 
de analisar e ponderar o dimensionamento do instrumento avaliativo, com aplicação de 
conceitos distribuídos entre 1 e 5, condizente para cada dimensão a ser avaliada; 

c) Avaliação de Recursos Humanos: parte da titulação e do regime de 
trabalho dos docentes do curso para que se possa fazer a ponderação conforme cálculo 
disponibilizado no Programa Permanente de Avaliação Institucional; 

Após a realização das etapas acima, far-se-á o cálculo do Conceito Final do 
Curso, considerando a seguinte escala de 1 a 5: 

1 - Muito Precário; 
2 - Precário; 
3 - Satisfatório; 
4 - Bom; 
5 - Muito Bom 
Para que se possa analisar esta escala de conceitos utiliza-se da seguinte tabela 

com os seguintes parâmetros: 
 

Conceito Intervalos Conceituais 

Totalmente Satisfatório 4.44 - 5.0 

Satisfatório para Totalmente Satisfatório 3.87 - 4.43 

 
2
 Despacho nº 249, de 7 de dezembro de 2017 - Ministério da Educação / Secretaria de Regulação e Supervisão da 

Educação Superior - In: https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/862160/ 

https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/862160/


Satisfatório  3.30 - 3.86 

Regular para Satisfatório 2.73 - 3.29 

Regular  2.16 - 2.72 

Insatisfatório para Regular 1.59 - 2.15 

Insatisfatório  1.02 - 1.58 

Totalmente Insatisfatório para Insatisfatório 0.57 - 1.01 

Totalmente Insatisfatório  0 - 0.56 

 
4.9. ESTRATÉGIAS PARA ARTICULAÇÃO COM O MUNDO DO TRABALHO 

 
Como articulação envolvendo as especificidades do Curso de Contábeis e o 

mundo do trabalho dos futuros egressos norteia-se pela busca da formação prática do 

acadêmico, sendo um dos principais objetivos a ser perseguido pela presente 

reestruturação, fazendo com que as competências e habilidades daqueles estejam 

alinhadas com o que dispõe o art. 4º, da Resolução nº 10, de 16 de dezembro de 2004, 

do Conselho Nacional de Educação. 

Para que isto ocorra dentro do preceituado no artigo acima mencionado constam 

da resolução que para possibilitar atingir as habilidades e competências do profissional 

graduado os seguintes itens: 

I - utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis 

e Atuariais;  

II - demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil;  

III - elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente 

e eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais;  

IV - aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis;  

V - desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a 

liderança entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos 

controles técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis, com 

reconhecido nível de precisão;  

VI - exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções 

contábeis, incluindo noções de atividades atuariais e de quantificações de informações 

financeiras, patrimoniais e governamentais, que viabilizem aos agentes econômicos e 

aos administradores de qualquer segmento produtivo ou institucional o pleno 

cumprimento de seus encargos quanto ao gerenciamento, aos controles e à prestação 

de contas de sua gestão perante à sociedade, gerando também informações para a 

tomada de decisão, organização de atitudes e construção de valores orientados para a 

cidadania;  

VII - desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de 

controle gerencial, revelando capacidade crítico analítica para avaliar as implicações 

organizacionais com a tecnologia da informação;  

VIII - exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são 

prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados aos 

diferentes modelos organizacionais. 



Além das acima mencionadas, o DECIC/G, no intuito de aprimorar o 

desenvolvimento dos profissionais em suas habilidades e competências alinhadas às 

atividades práticas composta de sua grade curricular, volta-se especialmente na junção 

nos pronunciamentos IES2 (2019), IES3 (2019) e IES4 (2019) que tratam 

respectivamente das *competências técnicas; *competências profissionais; e *valores 

profissionais, ética e atitudes conforme as Normas Internacionais de Educação (IES) 

publicadas pelo International Federation of Accountants (IFAC) por meio do International 

Accounting Education Standard Boards (IAESB). 

 
4.10. ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

 
Os egressos do curso de Ciências Contábeis são aqueles que irão nortear as 

ações futuras do departamento bem como da UNICENTRO. 
Assim, são indicadores de grande valia no aspecto comunitário uma vez que 

serão eles que estarão no mercado de trabalho levando o nome da UNICENTRO e do 
Curso de Ciências Contábeis, motivo pelo qual o acompanhamento de sua inserção no 
mercado de trabalho é um fator direcionador para o planejamento contínuo do curso 
dentro das disciplinas formadoras do profissional contábil. 

Neste sentido, o Departamento de Ciências Contábeis da UNICENTRO, com o 
apoio da CPA - Comissão Própria de Avaliação, no que diz respeito à sua esfera 
deliberativa e consultiva, bem como com o apoio da DIRAI - Diretoria de Avaliação 
Institucional, no que se refere à parte executiva propriamente dita, busca efetuar o 
acompanhamento dos egressos da seguinte forma: 

I. montar e manter um efetivo banco de dados constando os egressos e com 
seus registros devidamente atualizados; 

II. para fins de avaliação de desempenho do Curso de Ciências Contábeis, 
far-se-á o acompanhamento dos egressos no que diz respeito sua vida profissional; 

III. com a confrontação do perfil idealizado no Projeto Pedagógico alinhado 
ao perfil do egresso ante o mercado de trabalho, buscar identificar a adequação do 
curso junto ao efetivo exercício laboral do egresso; 

IV. efetuar pesquisas junto aos egressos de suas sugestões no que se 
referem a efetiva capacitação e atualização profissional, cursos, palestras e 
encontros em especial na sua participação em cursos de extensão e pós-graduação; 

V. com os dados coletados busca-se formar uma base de dados para fins de 
auto-avaliação do Curso de Ciências Contábeis do Campus Santa Cruz, bem como 
da Unicentro. 

Os acompanhamentos dos egressos do Curso de Ciências Contábeis do 
Campus Santa Cruz, estará embasado na forma como a Unicentro os faz, quer seja por 
meio de instrumentos de coleta de dados, suas metodologias bem como o tratamento e 
divulgação dos mesmos, o que de fato irá contribuir para aprimorar a forma avaliativa 
dos egressos e do Curso. 

 
4.11. CONCEPÇÕES DO CURSO (somente para EaD) 

Não aplicado ao Cursos de Ciências Contábeis Campus Santa Cruz. 
 
 

 



5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 
5.1. MATRIZ CURRICULAR - CURRÍCULO PLENO - CURSO: CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 
 

Ext.: C/H de Curricularização da Extensão 
PCC: C/H de Prática como Componente Curricular (somente licenciaturas) 
EaD: C/H ofertada a distância nos cursos presenciais (limite de 20% da disciplina) 

 
  

Teór. Prát.

DEADM/G Administração I 2 34 0 0 0

DECON/G Economia I 2 34 0 0 0

DEMAT/G Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade 2 2 68 0 0 0

DESEC/G Redação Técnica 2 1 51 0 0 0

DECIC/G Introdução ao Estudo do Direito 2 34 0 0 0

DECIC/G Sistemas Informatizados Aplicados à Contabilidade I 3 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Introdutória I 3 3 102 0 0 0

DECIC/G Introdução à Contabilidade Financeira I 1 2 51 0 0 0

DEADM/G Administração II 2 34 0 0 0

DECON/G Economia II 2 34 0 0 0

DEPED/G Psicologia Aplicada às Organizações 2 34 0 0 0

DECIC/G Teoria do Estado e da Constituição 2 34 0 0 0

DECIC/G Direito Empresarial e Societário 3 51 0 0 0

DECIC/G Ética Profissional 2 34 0 0 0

DECIC/G Sistemas Informatizados Aplicados à Contabilidade II 3 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Introdutória II 3 3 102 0 0 0

DECIC/G Introdução à Contabilidade Financeira II 1 2 51 0 0 0

DEHIS/G Sociologia Aplicada às Organizações 2 34 0 0 0

DEADM/G Gestão de Pessoas 3 51 0 0 0

DECIC/G Direito Administrativo I 2 34 0 0 0

DECIC/G Legislação Social e Trabalhista I 3 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade de Custos I 2 2 68 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Intermediária I 2 3 85 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Pública I 2 1 51 0 0 0

DECIC/G Práticas Contábeis I - Constituição de empresas 3 51 0 0 0

DECIC/G Legislação Social e Trabalhista II 3 51 0 0 0

DECIC/G Direito Administrativo II 2 34 0 0 0

DECIC/G Direito Tributário I 2 34 0 0 0

DECIC/G Contabilidade de Custos II 2 2 68 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Intermediária II 2 3 85 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Pública II 1 2 51 0 0 0

DECIC/G Disciplina optativa I 1 1 34 0 0 0

DECIC/G Práticas Contábeis II - Rotinas trabalhistas 3 51 0 0 0

DECIC/G Direito Tributário II 2 34 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Tributária I 3 51 0 0 0

DECIC/G Análise das Demonstrações Contábeis I 2 1 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Orçamentária I 2 1 51 0 0 0

DECIC/G Controle interno e Governança Pública 2 2 68 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Avançada I 2 2 68 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Gerencial I 2 1 51 0 0 0

DECIC/G Práticas Contábeis III - Custos empresariais 3 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Tributária II 3 51 0 0 0

DECIC/G Análise das Demonstrações Contábeis II 1 2 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Orçamentária II 1 2 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Avançada II 2 2 68 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Gerencial II 1 2 51 0 0 0

DECIC/G Métodos e Técnicas de Pesquisa em Contabilidade 2 2 68 0 0 0

DECIC/G Disciplina optativa II 1 1 34 0 0 0

DECIC/G Práticas Contábeis IV - Livros fiscais e contábeis 3 51 0 0 0

DECIC/G Auditoria Contábil I 2 34 0 0 0

DECIC/G Perícia Contábil e Arbitragem I 1 1 34 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Financeira Intermediária 2 1 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade do Agronegócio I 1 2 51 0 0 0

DECIC/G Teoria da Contabilidade I 2 34 0 0 0

DECIC/G Controladoria I 2 1 51 0 0 0

DECIC/G Teoria Avançada da Contabilidade 3 51 0 0 0

DECIC/G Trabalho de Conclusão de curso (TCC) - I 2 34 0 0 0

DECIC/G Tópicos Contemporâneos em Contabilidade I 2 34 0 0 0

DECIC/G Práticas Contábeis V - Demonstrações Contábeis 3 51 0 0 0

DECIC/G Auditoria Contábil II 2 34 0 0 0

DECIC/G Perícia Contábil e Arbitragem II 1 1 34 0 0 0

DECIC/G Contabilidade Financeira Avançada 2 1 51 0 0 0

DECIC/G Teoria da Contabilidade II 2 34 0 0 0

DECIC/G Controladoria II 1 2 51 0 0 0

DECIC/G Contabilidade do Agronegócio II 1 2 51 0 0 0

DECIC/G Trabalho de Conclusão de curso (TCC) - II 2 34 0 0 0

DECIC/G Tópicos Contemporâneos em Contabilidade II 2 34 0 0 0

DECIC/G Práticas Contábeis VI - Obrigações acessórias 3 51 0 0 0

DECIC/G Práticas Contábeis VII - IRPF 2 34 0 0 0

3.366 0 0 0

2.805 0 0 0

100 0

Atividades de Extensão (horas/relógio) 243 243

80 80

0 0

423 323

8º 

sem

1ª

2ª

3ª

4ª

1º 

sem

2º 

sem

3º 

sem

4º 

sem

5º 

sem

C/H

Ext.

(h/a)

C/H

PCC

(h/a

C/H

EaD

(h/a

6º 

sem

7º 

sem

SÉRIE/

SEMESTRE DEPTO. DISCIPLINAS

AULAS/ 

SEMANAS
C/H

Total

(h/a)

Estágio Supervisionado Obrigatório (horas/relógio)

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO (horas/relógio) 3.228

Atividades Acadêmicas Complementares - AAC (horas/relógio)

C/H Subtotal - Disciplinas (horas/aula)

C/H Subtotal - Disciplinas (horas/relógio)

OUTROS COMPONENTES CURRICULARES
C/H 

Ext.

C/H 

Total

C/H Subtotal - Outros componentes curriculares (horas/relógio)

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC (horas/relógio)



DISCIPLINAS OPTATIVAS  
 
 

Teór. Prát.

DECIC/G Contabilidade e Empreendedorismo 1 1 34

DECIC/G Contabilidade para Micro e Pequenas Empresas 1 1 34

DECIC/G Contabilometria 1 1 34

DELET/G Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 2 34

DELET/G Língua Portuguesa 2 34

DECIC/G Balanço Social e Relatórios de Resp.Social Corporativa 1 1 34

DECIC/G Contabilidade em Cooperativas 1 1 34

DECIC/G Contabilidade Internacional 1 1 34

DECIC/G Contabilidade na Construção Civil 1 1 34

DECIC/G Contabilidade no Terceiro Setor 1 1 34

DECIC/G Orçamento Público 1 1 34

DEPTO. DISCIPLINAS

AULAS/ 

SEMANAS
C/H

Total

(h/a)

3ª
6º 

sem

2ª
4º 

sem

SÉRIE/

SEMESTRE



5.2. MATRIZ OPERACIONAL 

 
 



5.3. CATEGORIZAÇÃO DE DISCIPLINAS DO CURRÍCULO PLENO 

Disciplinas obrigatórias destinadas aos conteúdos de formação básica 

Departamento Disciplina Carga horária 

DEADM/G 

Administração I 34 

Administração II 34 

Gestão de Pessoas 51 

DECON/G 
Economia I 34 

Economia II 34 

DESEC/G Redação Técnica 51 

DEMAT Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade 68 

DEPED/G Psicologia Aplicada às Organizações 34 

DEHIS/G Sociologia Aplicada às Organizações 34 

DECIC/G 

Introdução ao Estudo do Direito 34 

Teoria do Estado e da Constituição 34 

Direito Empresarial e Societário 51 

Direito Administrativo I 34 

Direito Administrativo II 34 

Legislação Social e Trabalhista I 51 

Legislação Social e Trabalhista II 51 

Direito Tributário I 34 

Direito Tributário II 34 

 

Disciplinas obrigatórias destinadas aos conteúdos de formação específica 

Departamento Disciplina Carga horária 

DECIC/G Métodos e Técnicas de Pesquisa em Contabilidade 68 

DECIC/G Trabalho de Conclusão de curso (TCC) - I 34 

DECIC/G Trabalho de Conclusão de curso (TCC) - II 34 

DECIC/G Disciplina optativa I 34 

DECIC/G Disciplina optativa II 34 

 

  



 

Disciplinas obrigatórias destinadas aos conteúdos de formação profissional 

Departamento Disciplina Carga horária 

DECIC/G Contabilidade Introdutória I 102 

DECIC/G Contabilidade Introdutória II 102 

DECIC/G Contabilidade Intermediária I 85 

DECIC/G Contabilidade Intermediária II 85 

DECIC/G Contabilidade Avançada I 68 

DECIC/G Contabilidade Avançada II 68 

DECIC/G Introdução à Contabilidade Financeira I 51 

DECIC/G Introdução à Contabilidade Financeira II 51 

DECIC/G Contabilidade Financeira Intermediária 51 

DECIC/G Contabilidade Financeira Avançada 51 

DECIC/G Contabilidade de Custos I 68 

DECIC/G Contabilidade de Custos II 68 

DECIC/G Contabilidade Gerencial I 51 

DECIC/G Contabilidade Gerencial II 51 

DECIC/G Controladoria I 51 

DECIC/G Controladoria II 51 

DECIC/G Contabilidade Pública I 51 

DECIC/G Contabilidade Pública II 51 

DECIC/G Contabilidade Tributária I 51 

DECIC/G Contabilidade Tributária II 51 

DECIC/G Análise das Demonstrações Contábeis I 51 

DECIC/G Análise das Demonstrações Contábeis II 51 

DECIC/G Contabilidade Orçamentária I 51 

DECIC/G Contabilidade Orçamentária II 51 

DECIC/G Controle interno e Governança Pública 68 

DECIC/G Auditoria Contábil I 34 

DECIC/G Auditoria Contábil II 34 

DECIC/G Perícia Contábil e Arbitragem I 34 

DECIC/G Perícia Contábil e Arbitragem II 34 

DECIC/G Contabilidade do Agronegócio I 51 

DECIC/G Contabilidade do Agronegócio II 51 

DECIC/G Teoria da Contabilidade I 34 

DECIC/G Teoria da Contabilidade II 34 

DECIC/G Teoria Avançada da Contabilidade 51 



DECIC/G Tópicos Contemporâneos em Contabilidade I 34 

DECIC/G Tópicos Contemporâneos em Contabilidade II 34 

DECIC/G Ética Profissional 34 

DECIC/G Sistemas Informatizados Aplicados à Contabilidade I 51 

DECIC/G Sistemas Informatizados Aplicados à Contabilidade II 51 

DECIC/G Práticas Contábeis I - Constituição de empresas 51 

DECIC/G Práticas Contábeis II - Rotinas trabalhistas 51 

DECIC/G Práticas Contábeis III - Custos empresariais 51 

DECIC/G Práticas Contábeis IV - Livros fiscais e contábeis 51 

DECIC/G Práticas Contábeis V - Demonstrações Contábeis 51 

DECIC/G Práticas Contábeis VI - Obrigações acessórias 51 

DECIC/G Práticas Contábeis VII - IRPF 34 

 
 

  



5.4. EMENTÁRIO/BIBLIOGRAFIA  
 
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Administração I - C/H 34 

Ementa: Fundamentos da administração. Perspectivas da administração: clássica, humanística, 

quantitativa, sistêmica, moderna e contemporânea. Modelos de estruturas organizacionais. 

Bibliografia Básica 
SILVA, R.O. Teorias da Administração. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 

CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 8. Ed. São Paulo: Campus, 2011. 

MOTTA, F.C.P.; VASCONCELOS, I.F.G. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Thompson Learning, 

2006. 

Bibliografia Complementar 
MEGGINSON, L.C.; MOSLEY, D.C.; PIETRI JR., P.H. Administração Conceitos e Aplicações. 4a.ed. São Paulo: 

Harbra, 1998. 

STONER, J.A.F.; FREEMAN, R.E. Administração. 5a. ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 1995. 

MAXIMIANO, A.C.A. Teoria Geral da Administração. 2a.ed. São Paulo: Editora Atlas, 1997. 

MORAES, A.M.P. Iniciação ao Estudo da Administração. 3a.ed. São Paulo: Makron Books, 2001 

MORGAN, G. Imagens da Organização. 1a.ed. São Paulo: Editora Atlas, 1996. 

GLUTTERBUCK, D.; CRAINER, S. Grandes Administradores. 1a. ed. São Paulo: Jorge Zahar Editor, 1993. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Administração II - C/H 34 

Ementa: Áreas funcionais: produção, finanças, recursos humanos e marketing. Processo de 

gestão: planejamento, direção e controle. Tomada de decisão. Estratégias competitivas. 

Bibliografia Básica 
SILVA, R.O. Teorias da Administração. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 

CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 8. Ed. São Paulo: Campus, 2011. 

MOTTA, F.C.P.; VASCONCELOS, I.F.G. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Thompson Learning, 

2006. 

Bibliografia Complementar 
MEGGINSON, L.C.; MOSLEY, D.C.; PIETRI Jr., P.H. Administração Conceitos e Aplicações. 4a.ed. São Paulo: 

Harbra, 1998. 

STONER, J.A.F.; FREEMAN, R.E. Administração. 5a. ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 1995. 

MAXIMIANO, A.C.A. Teoria Geral da Administração. 2a.ed. São Paulo: Editora Atlas, 1997. 

MORAES, A.M.P. Iniciação ao Estudo da Administração. 3a.ed. São Paulo: Makron Books, 2001. 

MORGAN, G. Imagens da Organização. 1a.ed. São Paulo: Editora Atlas, 1996. 

GLUTTERBUCK, D.; CRAINER, S. Grandes Administradores. 1a. ed. São Paulo: Jorge Zahar Editor, 1993. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Análise das Demonstrações Contábeis I - C/H 51 

Ementa: Elementos fundamentais para a análise de balanços: introdução, estrutura das 

demonstrações contábeis e padronização das demonstrações contábeis. Avaliação do 

desempenho empresarial: análise vertical e horizontal, análise por meio de índices. Tópicos 

especiais de análise de balanços. 

Bibliografia Básica 
ALMEIDA, M.C. Análise das Demonstrações Contábeis em IFRS e CPC. 1ª ed. Atlas, São Paulo, 2019. 

MARION, J. C. Análise das Demonstrações Contábeis. 8 ª ed. Atlas, São Paulo, 2019. 

MARTINS, E.; DINIZ, J.; MIRANDA, G. J. Análise Avançada das Demonstrações Contábeis - Uma 

Abordagem Crítica. 7 ª ed. Atlas, São Paulo, 2012. 

MORANTE, A.S. Análise das Demonstrações Financeiras. 2 ª ed. Atlas, São Paulo, 2019. 



Bibliografia Complementar 
BRAGA, H.R. Demonstrações financeiras – estrutura, análise e interpretação. 7 ª ed. Atlas, São Paulo, 2012. 

MARQUES, J.A.V.C.; CARNEIRO JR., J.B.A.; KUHL, C.A. Análise financeira das empresas: da abordagem 

convencional à medida de criação de valor. Rio de Janeiro: Maria Augusta Delgado, 2008. 

MOROZINI, J.F.; MOROZINI, F. Análise das demonstrações contábeis. Ed Al Print, São Paulo, 2014. 

MATARAZZO, D.C. Análise financeira de Balanços. 7 ª ed. Atlas, São Paulo, 2010. 

PEREZ JUNIOR, J.H.; BEGALLI, G.A. Elaboração e Análise das Demonstrações Financeiras. 5 ª ed. Atlas, São 

Paulo,2015. 

SILVA, A. Estrutura, análise e interpretação das demonstrações contábeis. 4 ª ed. Atlas, São Paulo, 2014. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Análise das Demonstrações Contábeis II - C/H 51 

Ementa: Análise da gestão de caixa: índices de prazo médio, análise do capital de giro, 

elaboração e análise do fluxo de caixa. Análise da gestão do lucro: alavancagem financeira e 

operacional e as diversas taxas de retorno. 

Bibliografia Básica 
ALMEIDA, M.C. Análise das Demonstrações Contábeis em IFRS e CPC. 1ª ed. Atlas, São Paulo, 2019. 

MARION, J. C. Análise das Demonstrações Contábeis. 8 ª ed. Atlas, São Paulo, 2019. 

MARTINS, E.; DINIZ, J.; MIRANDA, G. J. Análise Avançada das Demonstrações Contábeis - Uma 

Abordagem Crítica. 7 ª ed. Atlas, São Paulo, 2012. 

MORANTE, A.S. Análise das Demonstrações Financeiras. 2 ª ed. Atlas, São Paulo, 2019. 

Bibliografia Complementar 
BRAGA, H.R. Demonstrações financeiras – estrutura, análise e interpretação. 7 ª ed. Atlas, São Paulo, 2012. 

MARQUES, J.A.V.C.; CARNEIRO JR., J.B.A.; KUHL, C.A. Análise financeira das empresas: da abordagem 

convencional à medida de criação de valor. Rio de Janeiro: Maria Augusta Delgado, 2008. 

MOROZINI, J.F.; MOROZINI, F. Análise das demonstrações contábeis. Ed Al Print, São Paulo, 2014. 

MATARAZZO, D.C. Análise financeira de Balanços. 7 ª ed. Atlas, São Paulo, 2010. 

PEREZ JUNIOR, J.H.; BEGALLI, G.A. Elaboração e Análise das Demonstrações Financeiras. 5 ª ed. Atlas, São 

Paulo,2015. 

SILVA, A. Estrutura, análise e interpretação das demonstrações contábeis. 4 ª ed. Atlas, São Paulo, 2014. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Auditoria Contábil I - C/H 34 

Ementa: Conceitos básicos de auditoria. Auditoria interna e externa. Normas profissionais de 

auditor. Responsabilidades legais do auditor. Normas de auditoria independente. Planejamento 

de auditoria. Programa de auditoria. Papéis de trabalho. 

Bibliografia Básica 
ALMEIDA, M.C. Auditoria: Abordagem Moderna e Completa. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

ATTIE, W. Auditoria: conceitos e aplicações. 7 ª ed. São Paulo: Atlas, 2018.  

CREPALDI, S.A. Auditoria Contábil: teoria e prática. 11 ª ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

IMONIANA, J.O. Auditoria: Planejamento, Execução e Reporte. 1 ª ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

Bibliografia Complementar 
BOYTON, W.C.; JOHNSON, R.N.; KELL, W.G. Auditoria. 10 ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

IMONIANA, J.O. Auditoria de Sistemas de Informação. 3 ª ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

LINS, L. S. Auditoria. 4 ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

PEREZ JUNIOR, J.H. Auditoria de Demonstrações Contábeis: Normas e Procedimentos. 5 ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

SÁ, A.L. Curso de Auditoria. 10 ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Auditoria Contábil II - C/H 34 

Ementa: Técnicas de auditoria. Direção dos testes de auditoria. Práticas de trabalhos de 

auditoria: auditoria de contas patrimoniais; auditoria de contas de resultado; relatório de 

auditoria. 



Bibliografia Básica 
ALMEIDA, M.C. Auditoria: Abordagem Moderna e Completa. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

ATTIE, W. Auditoria: conceitos e aplicações. 7 ª ed. São Paulo: Atlas, 2018.  

CREPALDI, S.A. Auditoria Contábil: teoria e prática. 11 ª ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

IMONIANA, J.O. Auditoria: Planejamento, Execução e Reporte. 1 ª ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

Bibliografia Complementar 
BOYTON, W.C.; JOHNSON, R.N.; KELL, W.G. Auditoria. 10 ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

IMONIANA, J.O. Auditoria de Sistemas de Informação. 3 ª ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

LINS, L. S. Auditoria. 4 ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

PEREZ JUNIOR, J.H. Auditoria de Demonstrações Contábeis: Normas e Procedimentos. 5 ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

SÁ, A.L. Curso de Auditoria. 10 ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Avançada I - C/H 68 

Ementa: Demonstração de Fluxos de Caixa. Demonstração do Valor Adicionado. Demonstração 

do Resultado Abrangente. Avaliação de investimentos: métodos da equivalência patrimonial e de 

custo. 

Bibliografia Básica 
GELBCKE, E.R., SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3ª Ed. 

Atlas, 2018. 

MARION, J.C.; RIOS, R. Contabilidade Avançada. São Paulo: Atlas, 2017.  

SALOTTI, B.; LIMA, G.; MURCIA, F.; MALACRIDA, M.J.; PIMENTEL, R. Contabilidade Financeira. São 

Paulo: Atlas, 2019.  

Bibliografia Complementar 
Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

2019.Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa. 2010. 

Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/183_CPC_03_R2_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (DVA). Disponível 

em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/175_CPC_09_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 16 (R1) - Estoques. 2009.Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 12 - Ajuste a Valor Presente. 2008.Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 04 (R1) - Ativo Intangível. 2010.Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/187_CPC_04_R1_rev 2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 

2009.Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/304_CPC_25_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações Contábeis. 

2011.Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/312_CPC_26_R1_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 27 - Ativo Imobilizado. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/316_CPC_27_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 28 - Propriedade para Investimento. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/320_CPC_28_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 46 - Mensuração do Valor Justo. 2012. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/395_CPC_46_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 48 - Instrumentos Financeiros. 2016. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/530_CPC_48_Rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e Médias 

Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev 2014.pdf 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Avançada II - C/H 68 

Ementa: Aspectos contábeis nas fusões, incorporações e cisões. Consolidação das 

demonstrações contábeis. Aspectos contábeis nas importações e exportações. Conversão de 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf
http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47
http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf


demonstrações contábeis para moedas estrangeiras. 

Bibliografia Básica 
GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3ª Ed. 

Atlas, 2018. 

MARION, J.C.; RIOS, R. Contabilidade Avançada. São Paulo: Atlas, 2017.  

SALOTTI, B.; LIMA, G.; MURCIA, F.; MALACRIDA, M.J.; PIMENTEL, R. Contabilidade Financeira. São 

Paulo: Atlas, 2019.  

Bibliografia Complementar 
Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

2019.Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa. 2010. 

Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/183_CPC_03_R2_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (DVA). Disponível 

em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/175_CPC_09_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 16 (R1) - Estoques. 2009.Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 12 - Ajuste a Valor Presente. 2008.Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 04 (R1) - Ativo Intangível. 2010.Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/187_CPC_04_R1_rev 2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 

2009.Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/304_CPC_25_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações Contábeis. 

2011.Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/312_CPC_26_R1_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 27 - Ativo Imobilizado. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/316_CPC_27_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 28 - Propriedade para Investimento. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/320_CPC_28_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 46 - Mensuração do Valor Justo. 2012. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/395_CPC_46_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 48 - Instrumentos Financeiros. 2016. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/530_CPC_48_Rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e Médias 

Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev 2014.pdf 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade de Custos I - C/H 68 

Ementa: Introdução a Contabilidade de Custos. Terminologia Contábil Básica. Classificações e 

Nomenclaturas de Custos. Esquema básico da Contabilidade de Custos. Departamentalização e 

Centro de Custos. 

Bibliografia Básica 
MAHER, M. Contabilidade de Custos – criando valor para a administração. São Paulo: Atlas, 2001. 

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

MEGLIORINI, E. Custos: análise e gestão. 3 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 

VICECONTI, P.; NEVES, S. Contabilidade de Custos - Um Enfoque Direto e Objetivo - 12a Edição. São Paulo: 

Frase Editora, 2018. 

Bibliografia Complementar 
CREPALDI, S.A. Curso Básico de Contabilidade de Custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2018.  

HORNGREN, C.T.; DATAR, S.M.; FOSTER, G. Contabilidade de Custos – uma abordagem gerencial. 11ª ed. 

São Paulo: Prentice Hall, 2004.  

HANSEN, D.; MOWEN, M. Gestão de Custos - Contabilidade e Controle. 3ª ed. São Paulo: Thomson Learning, 

2001.  

PADOVEZE, C.L. Curso Básico Gerencial de Custos. São Paulo: Thomson Learning, 2003.  

VANDERBECK, E.; NAGY, C. Contabilidade de Custos. 11ª ed. São Paulo: Thomson Learning, 2001.  

WARREN, C.S.; REEVE, J.M.; FESS, P.E. Contabilidade Gerencial. São Paulo: Thomson Learning, 2001. 

 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf
http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47
http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf


NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade de Custos II - C/H 68 

Ementa: Métodos de Custeio: Absorção, Direto e ABC. Materiais Diretos. Mão de Obra Direta. 

Produção por Ordem e Contínua. Custos Conjuntos. Custos na prestação de serviços. 

Bibliografia Básica 
MAHER, M. Contabilidade de Custos – criando valor para a administração. São Paulo: Atlas, 2001. 

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

MEGLIORINI, E. Custos: análise e gestão. 3 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 

VICECONTI, P.; NEVES, S. Contabilidade de Custos - Um Enfoque Direto e Objetivo - 12a Edição. São Paulo: 

Frase Editora, 2018. 

Bibliografia Complementar 
CREPALDI, S.A. Curso Básico de Contabilidade de Custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2018.  

HORNGREN, C.T.; DATAR, S.M.; FOSTER, G. Contabilidade de Custos – uma abordagem gerencial. 11ª ed. 

São Paulo: Prentice Hall, 2004.  

HANSEN, D.; MOWEN, M. Gestão de Custos - Contabilidade e Controle. 3ª ed. São Paulo: Thomson Learning, 

2001.  

PADOVEZE, C.L. Curso Básico Gerencial de Custos. São Paulo: Thomson Learning, 2003.  

VANDERBECK, E.; NAGY, C. Contabilidade de Custos. 11ª ed. São Paulo: Thomson Learning, 2001.  

WARREN, C.S.; REEVE, J.M.; FESS, P.E. Contabilidade Gerencial. São Paulo: Thomson Learning, 2001. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade do Agronegócio I - C/H 51 

Ementa: Contabilidade do Agronegócio e Responsabilidade Ambiental. Agronegócio: conceitos 

e dimensões. Classificação das atividades rurais e suas particularidades. Ativos Biológicos. 

Contabilidade agrícola. Sistemas de custos: Métodos de valorização de estoques nas atividades 

rurais. Sociedades e tributos no agronegócio. Fluxo contábil na empresa agrícola. Gastos pré-

operacionais. Planificação contábil na atividade do agronegócio. 

Bibliografia Básica 
CREPALDI, S.A. Contabilidade Rural: uma abordagem decisorial. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2019.  

MARION, J.C. Contabilidade da Pecuária. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

MARION, J.C. Contabilidade Rural. 14ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

MARION, J.C. Contabilidade Rural - Agrícola, Pecuária e Imposto de Renda. 15ª ed. São Paulo: Atlas, 2020.  

 

Bibliografia Complementar 
ANTUNES, L.M.; RIES, L.R.; Gerência Agropecuária. 1ª Ed. Livraria e Editora Agropecuária: Guaíba/RS.  

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 29 – Ativo biológico. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/324_CPC_29_rev%2014.pdf 

MARION, J.C. Contabilidade e Controladoria em Agribusiness. 1ª edição São Paulo: Atlas, 1996.  

MARION, J.C. Administração de Custos na Agropecuária. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

MARTINS, E.; IUDÍCIBUS, S.; GELBCKE, E.R. Manual de Contabilidade Societária. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2018. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade do Agronegócio II - C/H 51 

Ementa: Contabilidade da pecuária. Escrituração das operações típicas da atividade 

agropecuária. Custos: mensuração e contabilização. Apuração de resultado e encerramento de 

exercício. Relatórios Contábeis. Fundamentos dos mercados futuros. Contabilização na prática. 

Bibliografia Básica 
CREPALDI, S.A. Contabilidade Rural: uma abordagem decisorial. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2019.  

MARION, J.C. Contabilidade da Pecuária. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

MARION, J.C. Contabilidade Rural. 14ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

MARION, J.C. Contabilidade Rural - Agrícola, Pecuária e Imposto de Renda. 15ª ed. São Paulo: Atlas, 2020.  

Bibliografia Complementar 
ANTUNES, L.M.; RIES, L.R.; Gerência Agropecuária. 1ª Ed. Livraria e Editora Agropecuária: Guaíba/RS.  



COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 29 – Ativo biológico. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/324_CPC_29_rev%2014.pdf 

MARION, J.C. Contabilidade e Controladoria em Agribusiness. 1ª edição São Paulo: Atlas, 1996.  

MARION, J.C. Administração de Custos na Agropecuária. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

MARTINS, E.; IUDÍCIBUS, S.; GELBCKE, E.R. Manual de Contabilidade Societária. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2018. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Financeira Avançada - C/H 51 

Ementa: Demonstrações financeiras como instrumento de gestão. Análise financeira para 

decisões de financiamento e de investimento de curto prazo. Análise financeira para decisões de 

financiamento e de investimento de longo prazo. 

Bibliografia Básica 
ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

BRUNI, A. L. Avaliação de investimentos. 3 ed. São Paulo: Atlas: 2018.  

LEMES JÚNIOR, A.B.; RIGO, C. M.; CHEROBIM, A.P.M.S. Administração financeira: princípios, 

fundamentos e práticas brasileiras. 4 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 

Bibliografia Complementar 
ASSAF NETO, A.; LIMA, F. G. Fundamentos de administração financeira. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

BRIGHAM, E. F.; EHRHARDT, M. C. Administração financeira: teoria e prática. 3 ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2016.  

CORDEIRO, F.F. Contabilidade & Finanças, uma relação íntima. R. Cont. Fin. – USP, v. 31, n. 84, p. 385-391, 

2020. 

GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. 12 ed. São Paulo: Pearson, 2010.  

ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W.; JAFFE, J.; LAMB, R. Administração financeira. 10 ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2015. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Financeira Intermediária - C/H 51 

Ementa: Contabilidade e finanças. Ambiente financeiro e mercado de capitais. Custo de capital 

e estrutura de Capital. Avaliações de risco e retorno. Noções de Cálculos Atuariais. 

Bibliografia Básica 
ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

BRUNI, A. L. Avaliação de investimentos. 3 ed. São Paulo: Atlas: 2018.  

LEMES JÚNIOR, A.B.; RIGO, C. M.; CHEROBIM, A.P.M.S. Administração financeira: princípios, 

fundamentos e práticas brasileiras. 4 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 

Bibliografia Complementar 
ASSAF NETO, A.; LIMA, F. G. Fundamentos de administração financeira. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

BRIGHAM, E. F.; EHRHARDT, M. C. Administração financeira: teoria e prática. 3 ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2016.  

CORDEIRO, F.F. Contabilidade & Finanças, uma relação íntima. R. Cont. Fin. – USP, v. 31, n. 84, p. 385-391, 

2020. 

GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. 12 ed. São Paulo: Pearson, 2010.  

ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W.; JAFFE, J.; LAMB, R. Administração financeira. 10 ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2015. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Gerencial I - C/H 51 

Ementa: Introdução a Contabilidade Gerencial. Sistema de informação gerencial. Diferentes 

métodos de Custeio e seu impacto nas informações gerenciais. Análise Custo/Volume/ Lucro. 

Bibliografia Básica 
ATKINSON, A. A.; KAPLAN, R. S.; MATSUMURA, E. M.; YOUNG, S. M. Contabilidade gerencial: 

informações para tomada de decisão e execução da estratégia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

GARRISON, R. H.; NOREEN, E. W.; BREWER, P. C. Contabilidade gerencial. 14. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2013. 



IUDÍCIBUS, S. Contabilidade gerencial: da teoria à prática. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2020. 

Bibliografia Complementar 
FREZATTI, F.; AGUIAR, A. B. de; WANDERLEY, C. de A.; MALAGUEÑO, R. A pesquisa em contabilidade 

gerencial no Brasil: desenvolvimento, dificuldades e oportunidades. Revista Universo Contábil, v. 11, n. 1, p. 47-68, 

2015. 

FREZATTI, F.; ROCHA, W.; NASCIMENTO, A. R. do; JUNQUEIRA, E. Controle gerencial: uma abordagem da 

contabilidade gerencial no contexto econômico, comportamental e sociológico. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

JIAMBALVO, J. Contabilidade gerencial. 3. ed. São Paulo: LTC, 2009. 

OYADOMARI, J. C. T.; MENDONÇA NETO, O. R. de; DULTRA-DE-LIMA, R. G.; NISIYAMA, E. K.; AGUIAR, 

A. B. de. Contabilidade gerencial: ferramentas para melhoria de desempenho empresarial. 1. ed. São Paulo: Atlas, 

2018. 

PADOVEZE, L. C. Contabilidade gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil. 7. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

PAZETTO, C.F.; SANTOS, V. dos; BEUREN, I. M. Abordagens da contabilidade gerencial em periódicos 

brasileiros. Enfoque, v. 38, n. 1, p. 47, 2019. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Gerencial II - C/H 51 

Ementa: Custo Padrão e suas variações. Contabilidade Divisional: Centros de custos, lucros e 

investimentos e Preços de Transferência. Formação do Preço de Venda. Análise de custos e 

rentabilidade dos produtos. 

Bibliografia Básica 
ATKINSON, A. A.; KAPLAN, R. S.; MATSUMURA, E. M.; YOUNG, S. M. Contabilidade gerencial: 

informações para tomada de decisão e execução da estratégia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

GARRISON, R. H.; NOREEN, E. W.; BREWER, P. C. Contabilidade gerencial. 14. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2013. 

IUDÍCIBUS, S. Contabilidade gerencial: da teoria à prática. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2020. 

Bibliografia Complementar 
FREZATTI, F.; AGUIAR, A. B. de; WANDERLEY, C. de A.; MALAGUEÑO, R. A pesquisa em contabilidade 

gerencial no Brasil: desenvolvimento, dificuldades e oportunidades. Revista Universo Contábil, v. 11, n. 1, p. 47-68, 

2015. 

FREZATTI, F.; ROCHA, W.; NASCIMENTO, A. R. do; JUNQUEIRA, E. Controle gerencial: uma abordagem da 

contabilidade gerencial no contexto econômico, comportamental e sociológico. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

JIAMBALVO, J. Contabilidade gerencial. 3. ed. São Paulo: LTC, 2009. 

OYADOMARI, J. C. T.; MENDONÇA NETO, O. R. de; DULTRA-DE-LIMA, R. G.; NISIYAMA, E. K.; AGUIAR, 

A. B. de. Contabilidade gerencial: ferramentas para melhoria de desempenho empresarial. 1. ed. São Paulo: Atlas, 

2018. 

PADOVEZE, L. C. Contabilidade gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil. 7. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

PAZETTO, C.F.; SANTOS, V. dos; BEUREN, I. M. Abordagens da contabilidade gerencial em periódicos 

brasileiros. Enfoque, v. 38, n. 1, p. 47, 2019. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Intermediária I - C/H 85 

Ementa: Estrutura conceitual para relatórios financeiras: características qualitativas e elementos 

das demonstrações contábeis. Reconhecimento e mensuração das demonstrações contábeis. 

Ativo circulante e ativo não circulante. 

Bibliografia Básica 
GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. dos; IUDÍCIBUS, S. de; MARTINS, E. Manual de contabilidade societária: 

aplicável a todas as sociedades de acordo com as normas internacionais e do CPC. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

MALACRIDA, M. J. C.; YAMAMOTO, M. M.; PACCEZ, J. D. Fundamentos da contabilidade. 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2019. 

PADOVEZE, C. L. Manual de contabilidade básica: contabilidade introdutória e intermediária. 10. ed. São Paulo: 

Atlas, 2017. 

Bibliografia Complementar 
ALMEIDA, M. C. Contabilidade introdutória em IFRS e CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 



ALMEIDA, M. C. Contabilidade societária. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

RIBEIRO, O. M. Contabilidade intermediária. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

SANDE, S; NEIVA. A. Contabilidade geral e avançada. 1. ed. São Paulo: Método, 2021. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Intermediária II - C/H 85 

Ementa: Escrituração contábil: passivo circulante, não circulante e patrimônio líquido. 

Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados e Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido. Notas explicativas. 

Bibliografia Básica 
GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. dos; IUDÍCIBUS, S. de; MARTINS, E. Manual de contabilidade societária: 

aplicável a todas as sociedades de acordo com as normas internacionais e do CPC. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

MALACRIDA, M. J. C.; YAMAMOTO, M. M.; PACCEZ, J. D. Fundamentos da contabilidade. 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2019. 

PADOVEZE, C. L. Manual de contabilidade básica: contabilidade introdutória e intermediária. 10. ed. São Paulo: 

Atlas, 2017. 

Bibliografia Complementar 
ALMEIDA, M. C. Contabilidade introdutória em IFRS e CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

ALMEIDA, M. C. Contabilidade societária. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

RIBEIRO, O. M. Contabilidade intermediária. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

SANDE, S; NEIVA. A. Contabilidade geral e avançada. 1. ed. São Paulo: Método, 2021. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Introdutória I - C/H 102 

Ementa: História da Contabilidade. Estrutura conceitual para relatórios financeiras: finalidade, 

alcance, usuários da informação, objetivos das demonstrações contábeis e pressupostos básicos. 

Estática patrimonial. Regimes de competência e de caixa. Balanço patrimonial. Contabilidade 

por balanços sucessivos. 

Bibliografia Básica 
FIPECAFI. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações: aplicável também as demais sociedades. 7ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2007.  

IUDÍCIBUS, S., et al. Manual de Contabilidade Societária. 3 ª ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

IUDÍCIBUS, S. (coord.) et al. Contabilidade introdutória. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

Bibliografia Complementar 
Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf  

FAVERO, H. et al. Contabilidade – teoria e prática. V. I. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2005.  

GRECO, A.; AREND, L.; GÄRTNER, G. Contabilidade: Teoria e Prática Básicas. São Paulo: Saraiva, 2006. 
MARION, J.C. Contabilidade básica. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2004.  

MARION, J.C. Contabilidade empresarial. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2006.  

TRISTÃO, G.; SILVA, C.A.T. Contabilidade básica. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Introdutória II - C/H 102 

Ementa: Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício. Livros obrigatórios e 

auxiliares. Plano de contas. Balancete de verificação. Escrituração contábil. Operações com 

mercadorias. Controle de estoques. Impostos sobre vendas. 

Bibliografia Básica 
FIPECAFI. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações: aplicável também as demais sociedades. 7ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2007.  

IUDÍCIBUS, S., et al. Manual de Contabilidade Societária. 3 ª ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

IUDÍCIBUS, S. (coord.) et al. Contabilidade introdutória. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf


Bibliografia Complementar 
Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf  

FAVERO, H. et al. Contabilidade – teoria e prática. V. I. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2005.  

GRECO, A.; AREND, L.; GÄRTNER, G. Contabilidade: Teoria e Prática Básicas. São Paulo: Saraiva, 2006. 
MARION, J.C. Contabilidade básica. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2004.  

MARION, J.C. Contabilidade empresarial. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2006.  

TRISTÃO, G.; SILVA, C.A.T. Contabilidade básica. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Orçamentária I - C/H 51 

Ementa: Introdução a Contabilidade Orçamentária; Orçamento Empresarial: vendas, produção, 

despesas e financiamento e investimento. 

Bibliografia Básica 
CARDOSO, R.L. Orçamento empresarial: aprender fazendo. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

FREZATTI, F. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

LUNKES, R. J. Manual de orçamento. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar 
COSTA, A. M.; MORITZ, G. de O.; MACHADO, F. M. V. Contribuições do Orçamento Base Zero (OBZ) no 

planejamento e controle de resultados em organizações empresariais. Revista Contemporânea de Contabilidade, 

v. 4, n. 8, p. 85-98, 2007.  

GARRISON, R.H.; NOREEN, E.W.; BREWER, P.C. Contabilidade gerencial. 14. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2013.  

HOJI, M. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada, estratégias financeiras, 

orçamento empresarial. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

KREUZBERG, F.; BECK, F.; LAVARDA, C.E.F. Orçamento Base Zero: um estudo de caso sob a perspectiva da 

Teoria Institucional. Contabilidade Vista & Revista, v. 27, n. 3, p. 32-60, 2016.  

LOPES, H.D.A.; BLASCHEK, J.R.D.S. Minimizando as deficiências do planejamento operacional com o uso do 

orçamento baseado em atividades. Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ, v. 

12, n. 2, 2010.  

LUNKES, R.J.; VERTUOSO, O.M. Orçamento de Base Zero – OBZ. Revista Brasileira de Contabilidade, n. 144, 

p. 52-65, 2011.  

MUCCI, D.M.; FREZATTI, F.; DIENG, M. As múltiplas funções do orçamento empresarial. Revista de 

Administração Contemporânea, v. 20, n. 3, p. 283-304, 2016.  

SILVA, T.L.; SUAVE, R.; CODESSO, M.M.; LUNKES, R.J. Práticas de Orçamento de Capital: um estudo com 

empresas de água e saneamento listadas na BM&FBovespa. Planejamento e Políticas Públicas, n. 43, 2014.  

VANZELLA, C.; LUNKES, R.J. Orçamento baseado em atividades: um estudo de caso em empresa distribuidora de 

energia elétrica. Contabilidade Vista & Revista, v. 17, n. 1, p. 113-132, 2006. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Orçamentária II - C/H 51 

Ementa: Projeção das demonstrações financeiras. Outros tipos de orçamento. Acompanhamento 

e análise do orçamento empresarial. 

Bibliografia Básica 
CARDOSO, R.L. Orçamento empresarial: aprender fazendo. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

FREZATTI, F. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

LUNKES, R. J. Manual de orçamento. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar 
COSTA, A. M.; MORITZ, G. de O.; MACHADO, F. M. V. Contribuições do Orçamento Base Zero (OBZ) no 

planejamento e controle de resultados em organizações empresariais. Revista Contemporânea de Contabilidade, 

v. 4, n. 8, p. 85-98, 2007.  

GARRISON, R.H.; NOREEN, E.W.; BREWER, P.C. Contabilidade gerencial. 14. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2013.  

HOJI, M. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada, estratégias financeiras, 

orçamento empresarial. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

KREUZBERG, F.; BECK, F.; LAVARDA, C.E.F. Orçamento Base Zero: um estudo de caso sob a perspectiva da 

Teoria Institucional. Contabilidade Vista & Revista, v. 27, n. 3, p. 32-60, 2016.  

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf


LOPES, H.D.A.; BLASCHEK, J.R.D.S. Minimizando as deficiências do planejamento operacional com o uso do 

orçamento baseado em atividades. Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ, v. 

12, n. 2, 2010.  

LUNKES, R.J.; VERTUOSO, O.M. Orçamento de Base Zero – OBZ. Revista Brasileira de Contabilidade, n. 144, 

p. 52-65, 2011.  

MUCCI, D.M.; FREZATTI, F.; DIENG, M. As múltiplas funções do orçamento empresarial. Revista de 

Administração Contemporânea, v. 20, n. 3, p. 283-304, 2016.  

SILVA, T.L.; SUAVE, R.; CODESSO, M.M.; LUNKES, R.J. Práticas de Orçamento de Capital: um estudo com 

empresas de água e saneamento listadas na BM&FBovespa. Planejamento e Políticas Públicas, n. 43, 2014.  

VANZELLA, C.; LUNKES, R.J. Orçamento baseado em atividades: um estudo de caso em empresa distribuidora de 

energia elétrica. Contabilidade Vista & Revista, v. 17, n. 1, p. 113-132, 2006. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Pública I - C/H 51 

Ementa: Visão teórica dos fenômenos relacionados com a atividade financeira do Estado. 

Fundamentos de administração pública. Entidades de administração direta, indireta e serviços 

sociais autônomos. A contabilidade pública e o campo de sua aplicação. Orçamento público. 

Receita e Despesa Pública. Exercício financeiro. 

Bibliografia Básica 
PISCITELLI, R.B.; TIMBÓ, M.Z.F. Contabilidade pública: uma abordagem da Administração Financeira 

Pública. 14 ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de contabilidade aplicada ao setor público. 8 ed. 

Ministério da Fazenda, 2019. 

SILVA, L.M. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo da nova contabilidade pública. 9 ed. 

São Paulo: Atlas, 2018. 

Bibliografia Complementar 
BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm.  

BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm.  

BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm.  

BRASIL. Lei nº 14.133, de 01 de abril de 2021. Disponível em:  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm 

KOHAMA, H. Balanços Públicos: teoria e prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

MACHADO JUNIOR, J.T.; REIS, H.C. A lei 4.320 comentada e a Lei de Responsabilidade Fiscal. 31 ed. 

Editora: IBAM, 2003. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Pública II - C/H 51 

Ementa: O patrimônio das entidades públicas. Escrituração das contas públicas. Balanço público 

e prestação de contas. Legislação específica aplicável. Prestação e tomada de contas públicas. 

Bibliografia Básica 
PISCITELLI, R.B.; TIMBÓ, M.Z.F. Contabilidade pública: uma abordagem da Administração Financeira 

Pública. 14 ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de contabilidade aplicada ao setor público. 8 ed. 

Ministério da Fazenda, 2019. 

SILVA, L.M. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo da nova contabilidade pública. 9 ed. 

São Paulo: Atlas, 2018. 

Bibliografia Complementar 
BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm.  

BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm.  

BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm.  

BRASIL. Lei nº 14.133, de 01 de abril de 2021. Disponível em:  



http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm 

KOHAMA, H. Balanços Públicos: teoria e prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

MACHADO JUNIOR, J.T.; REIS, H.C. A lei 4.320 comentada e a Lei de Responsabilidade Fiscal. 31 ed. 

Editora: IBAM, 2003. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Tributária I - C/H 51 

Ementa: Introdução à Contabilidade Tributária. Apuração, controle e quitação dos principais 

tributos. Obrigações tributárias principais e acessórias. 

Bibliografia Básica 
HIGUCHI, H.; HIGUCHI, F.H.; HIGUCHI, C.H. Imposto de Renda das Empresas: Interpretação e Prática. 41ª 

ed. São Paulo: IR Publicações, 2017.  

FABRETTI, L. C. Contabilidade Tributária. 16ª ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

OLIVEIRA, L.M.; CHIEREGATO, R.; PEREZ JUNIOR, J.H.; GOMES, M.B.G. Manual de Contabilidade 

Tributária. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

PÊGAS, P.H. Manual da Contabilidade Tributária. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

Bibliografia Complementar 
CHAVES, F. C.; MUNIZ, E. G. Contabilidade Tributária na Prática. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

MARTINS, E.; IUDÍCIBUS, S.; GELBCKE, E.R. Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a todas as 

empresas. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

OLIVEIRA, G.P. Contabilidade Tributária. 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 2012.  

REZENDE, A.J., et al. Contabilidade Tributária: Entendendo a lógica dos tributos e seus reflexos sobre os 

resultados das empresas. São Paulo: Atlas, 2010. 

SOUSA, E.P. Contabilidade Tributária: Aspectos Práticos e Conceituais. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Contabilidade Tributária II - C/H 51 

Ementa: Diferenças entre a legislação tributária e a estrutura conceitual para o relatório 

financeiro. Tópicos avançados de tributação. Planejamento tributário. 

Bibliografia Básica 
HIGUCHI, H.; HIGUCHI, F.H.; HIGUCHI, C.H. Imposto de Renda das Empresas: Interpretação e Prática. 41ª 

ed. São Paulo: IR Publicações, 2017.  

FABRETTI, L. C. Contabilidade Tributária. 16ª ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

OLIVEIRA, L.M.; CHIEREGATO, R.; PEREZ JUNIOR, J.H.; GOMES, M.B.G. Manual de Contabilidade 

Tributária. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

PÊGAS, P.H. Manual da Contabilidade Tributária. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

Bibliografia Complementar 
CHAVES, F. C.; MUNIZ, E. G. Contabilidade Tributária na Prática. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

MARTINS, E.; IUDÍCIBUS, S.; GELBCKE, E.R. Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a todas as 

empresas. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

OLIVEIRA, G.P. Contabilidade Tributária. 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 2012.  

REZENDE, A.J., et al. Contabilidade Tributária: Entendendo a lógica dos tributos e seus reflexos sobre os 

resultados das empresas. São Paulo: Atlas, 2010. 

SOUSA, E.P. Contabilidade Tributária: Aspectos Práticos e Conceituais. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Controladoria I - C/H 51 

Ementa: Aspectos introdutórios em Controladoria. Empresa, ambiente, eficácia empresarial e 

modelo de gestão. O Controller. O Papel da Controladoria no Planejamento. Controle interno. 

Bibliografia Básica 
FIGUEREDO, S.; CAGIANO. P.C. Controladoria - Teoria e Prática. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

PADOVEZE, C.L. Controladoria Estratégica e Operacional: conceitos, estrutura e aplicação. 3 ed. São Paulo: 

SP: Cengage Learning, 2012.  

PADOVEZE, C.L. Sistemas de informações contábeis: fundamentos e análise. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 



Bibliografia Complementar 
JIAMBALVO, J. Contabilidade gerencial. Tradução: Antônio Artur de Souza, revisão técnica: George S. Guerra 

Leone. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  

PADOVEZE, C. Controladoria básica. Cengage Learning; 3ª edição, 2015. 

PEREZ JÚNIOR, J.H., OLIVEIRA, L.M., SILVA, C.A.S. Controladoria Estratégica: Textos E Casos Práticos 

Com Solução. São Paulo: Atlas, 2015. 

MENDES, I.G. Controladoria Estratégica: Sistemas de controles evoluem e ganham valor estratégico nas 

organizações. Revista FAE Business, n. 4, dez. 2002.NASCIMENTO, A.M. Controladoria: Instrumento de 

Apoio ao Processo Decisório. São Paulo: Atlas, 2015. 

SÁ, A.L.; PACHECO, J.E.C. Controladoria e Contabilidade Aplicada à Administração. Curitiba: Ed Juruá, 

2009. 

SCHIER, C.C. Controladoria Como Instrumento de Gestão. São Paulo: Atlas, 2010. 

SILVA, B.W. Controladoria Empresarial: Planejamento, Execução e Controle. Ed BWS CONSULTORIA, 

2018. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Controladoria II - C/H 51 

Ementa: O Papel da Controladoria na Execução. A Controladoria e a Avaliação de 

Desempenho. Balanced Scorecard – BSC. Jogos de Empresas: aplicação prática dos conceitos. 

Bibliografia Básica 
FIGUEREDO, S.; CAGIANO. P.C. Controladoria - Teoria e Prática. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

PADOVEZE, C.L. Controladoria Estratégica e Operacional: conceitos, estrutura e aplicação. 3 ed. São Paulo: 

SP: Cengage Learning, 2012.  

PADOVEZE, C.L. Sistemas de informações contábeis: fundamentos e análise. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

Bibliografia Complementar 
JIAMBALVO, J. Contabilidade gerencial. Tradução: Antônio Artur de Souza, revisão técnica: George S. Guerra 

Leone. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  

PADOVEZE, C. Controladoria básica. Cengage Learning; 3ª edição, 2015. 

PEREZ JÚNIOR, J.H., OLIVEIRA, L.M., SILVA, C.A.S. Controladoria Estratégica: Textos E Casos Práticos 

Com Solução. São Paulo: Atlas, 2015. 

MENDES, I.G. Controladoria Estratégica: Sistemas de controles evoluem e ganham valor estratégico nas 

organizações. Revista FAE Business, n. 4, dez. 2002.NASCIMENTO, A.M. Controladoria: Instrumento de 

Apoio ao Processo Decisório. São Paulo: Atlas, 2015. 

SÁ, A.L.; PACHECO, J.E.C. Controladoria e Contabilidade Aplicada à Administração. Curitiba: Ed Juruá, 

2009. 

SCHIER, C.C. Controladoria Como Instrumento de Gestão. São Paulo: Atlas, 2010. 

SILVA, B.W. Controladoria Empresarial: Planejamento, Execução e Controle. Ed BWS CONSULTORIA, 

2018. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Controle Interno e Governança Pública - C/H 68 

Ementa: Análise financeira dos governos. Informação financeira governamental. Condição 

financeira governamental. Análise de recursos e necessidades da comunidade. Análise da 

solvência orçamentária. Análise da receita. Análise dos gastos. Análise da dívida. Análise do 

regime próprio de previdência. Análise da solvência de caixa. Análise da posição financeira e 

patrimonial. Modelos de avaliação da condição financeira.  

Bibliografia Básica 
BLIACHERIENE, A.C.; BRAGA, M.V.A.; RIBEIRO, R.J.B. Controladoria no Setor Público. 2 ed. Belo 

Horizonte: Fórum, 2019. 

KOHAMA, H. Contabilidade pública: teoria e prática. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

LIMA, S.C..; DINIZ, J.A. Contabilidade Pública - Análise Financeira Governamental. 1. ed. São Paulo: Atlas, 

2016. 

Bibliografia Complementar 
BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm.  

BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000. Disponível em: 



http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm.  

LIMA, S. C. de. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administrativo da Nova Contabilidade Pública. 

9. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

MACHADO JUNIOR, J.T.; REIS, H.C. A lei 4.320 comentada e a Lei de Responsabilidade Fiscal. 31 ed. 

Editora: IBAM, 2003. 

SILVA, L. M. da. Contabilidade Governamental. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

SLOMSKI, V. Manual de contabilidade pública: um enfoque na contabilidade municipal. 3. ed. São Paulo: 

Atlas, 2013. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Direito Administrativo I - C/H 34 

Ementa: Administração Pública. Regime Jurídico Administrativo. Organização da 

Administração Pública. Órgãos e Agentes Públicos. Princípios Fundamentais da Administração 

Pública. Noções de Processo Administrativo. Deveres e Poderes Administrativos. Servidores 

Públicos. Serviços Públicos. Atos Administrativos. 

Bibliografia Básica 
DI PIETRO, M.S.Z. Direito administrativo. 33. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2020. 

JUSTEN FILHO, M. Curso de direito administrativo. 13. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2018. 

MEDAUAR, O. Direito administrativo moderno. 22. ed. São Paulo: Fórum, 2020. 

Bibliografia Complementar 
BINENBOJM, G. Uma teoria do direito administrativo. 3. ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2014.  

GIACOMUZZI, J.G. Estado e contrato: supremacia do interesse público "versus" igualdade: um estudo 

comparado sobre a exorbitância no contrato administrativo. São Paulo: Malheiros, 2011. 

MEDAUAR, O. O direito administrativo em evolução. 3. ed. São Paulo: Gazeta Jurídica, 2016. 

SUNDFELD. C.A. Direito administrativo para céticos. 2. ed. São Paulo: Malheiros, 2017. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Direito Administrativo II - C/H 34 

Ementa: Licitação. Contratos Administrativos. Domínio Público. Intervenção do Estado na 

propriedade e no Domínio Econômico. Responsabilidade Civil da Administração Pública. 

Controle da Administração Pública. 

Bibliografia Básica 
DI PIETRO, M.S.Z. Direito administrativo. 33. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2020. 

JUSTEN FILHO, M. Curso de direito administrativo. 13. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2018. 

MEDAUAR, O. Direito administrativo moderno. 22. ed. São Paulo: Fórum, 2020. 

Bibliografia Complementar 
BINENBOJM, G. Uma teoria do direito administrativo. 3. ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2014.  

GIACOMUZZI, J.G. Estado e contrato: supremacia do interesse público "versus" igualdade: um estudo 

comparado sobre a exorbitância no contrato administrativo. São Paulo: Malheiros, 2011. 

MEDAUAR, O. O direito administrativo em evolução. 3. ed. São Paulo: Gazeta Jurídica, 2016. 

SUNDFELD. C.A. Direito administrativo para céticos. 2. ed. São Paulo: Malheiros, 2017. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Direito Empresarial e Societário - C/H 51 

Ementa: Direito e Atividade Econômica. Empresa, empresário e sociedade empresária. Registro 

de empresa. Livros empresariais. Nome empresarial. Estabelecimento empresarial. Teoria Geral 

das sociedades. Estrutura jurídica das sociedades no Código Civil. Sociedades em espécie. 

Noções gerais de Títulos de Crédito. Noções de Recuperação Judicial e Falência. 

Bibliografia Básica 
COELHO, F.U. Curso de direito comercial. 23. ed. 1v. São Paulo: Saraiva, 2019.  

MARTINS, F. Curso de Direito Comercial. 35. ed. Rio de Janeiro: Ed. Forense, 2012. 

RIBEIRO, M.C.P.; BERTOLDI, M.M. Curso avançado de direito comercial. São Paulo: Revista dos Tribunais, 

2020. 



Bibliografia Complementar 
BORBA, J.E.T. Direito societário. 18. ed. São Paulo: Atlas, 2020. 

COELHO, F.U. Código comercial e legislação complementar anotados. 10. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

CRUZ, A.Á. Compêndio de direito comercial. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1994. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Direito Tributário I - C/H 34 

Ementa: Direito Tributário: conceitos, origens e fontes. Sistema constitucional tributário 

brasileiro. Os princípios constitucionais. Competência tributária e capacidade tributária. 

Limitações constitucionais ao poder de tributar. Fontes do Direito tributário. Relação jurídica 

tributária. Lançamento tributário. Crédito tributário. Suspensão, extinção e exclusão do crédito 

tributário. 

Bibliografia Básica 
CARVALHO, P.B. Curso de Direito Tributário. 30. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2018.  

COSTA, R.H. Curso de Direito Tributário. 11. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. 

HARADA, K. Direito Financeiro e Tributário. 29. ed. São Paulo: Atlas, 2020. 

Bibliografia Complementar 
BALEEIRO, A. Direito tributário brasileiro, 13. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2015. 

OLIVEIRA, R.F. et al. Lições de direito financeiro. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2015. 

ROSA JÚNIOR, L.E.F. da. Manual de Direito Financeiro e Tributário. Rio de Janeiro: Renovar, 2006. 

SCHOUERI, L.E. Direito Tributário. 10. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Direito Tributário II - C/H 34 

Ementa: Tributo. Espécies Tributárias. Legislação Tributária. Tributos federais, estaduais e 

municipais. Impostos da União. Impostos dos Estados-membros. Impostos dos Municípios. O 

processo tributário administrativo. Contencioso administrativo e judicial. Infrações e 

penalidades: elisão, evasão e sonegação fiscal. 

Bibliografia Básica 
CARVALHO, P.B. Curso de Direito Tributário. 30. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2018.  

COSTA, R.H. Curso de Direito Tributário. 11. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. 

HARADA, K. Direito Financeiro e Tributário. 29. ed. São Paulo: Atlas, 2020. 

Bibliografia Complementar 
BALEEIRO, A. Direito tributário brasileiro, 13. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2015. 

OLIVEIRA, R.F. et al. Lições de direito financeiro. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2015. 

ROSA JÚNIOR, L.E.F. da. Manual de Direito Financeiro e Tributário. Rio de Janeiro: Renovar, 2006. 

SCHOUERI, L.E. Direito Tributário. 10. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Economia I - C/H 34 

Ementa: Conceitos fundamentais de economia. Elementos básicos da ação econômica. Teoria do 

consumidor. Funcionamento do mercado. Teoria da firma. Estrutura de mercado. 

Bibliografia Básica 
GREMAUD, A.P.; DIAZ, M.D.M.; AZEVEDO, P.F; JR, R.T. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2007.  

HUBBARD, R. G.; O’BRIEN, A. P. Introdução à economia. Tradução: Christiane de Brito Andrei, Cristina Bazán, 

Rodrigo Sardenberg. Porto Alegre: Bookman, 2010.  

ROSSETTI, J. P. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2016.  

SOUZA, N. J. Economia básica. São Paulo: Atlas, 2012.  

VIAN, C. E. F.; PELLEGRINO, A. C. G. T.; PAIVA, C. C. Economia: fundamentos e práticas aplicados à 

realidade brasileira. Campinas: Alínea, 2013.  

VASCONCELLOS, M. A. S.; GARCIA, M. E. Fundamentos de economia. São Paulo: Saraiva, 2019.  

VICECONTI, P.; NEVES, S. Introdução à economia. São Paulo: Saraiva, 2013. 

Bibliografia Complementar 



CASTRO, A. B.; LESSA, C. F. Introdução à economia: uma abordagem estruturalista. São Paulo: Forense 

Universitária, 2011. MANKIW, N. G. Introdução à economia. São Paulo: Cengage Learning, 2019.  

MANKIW, N. G. Princípios de microeconomia. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

MONCHON, F.; TROSTER, R. L. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 2002.  

NUSDEO, F. Curso de economia: introdução ao direito econômico. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2008. 

PASSOS. C. R. M.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 

CASTRO, A. B.; LESSA, C. F. Introdução à economia: uma abordagem estruturalista. São Paulo: Forense 

Universitária, 2011.  

MANKIW, N. G. Introdução à economia. São Paulo: Cengage Learning, 2019.  

MANKIW, N. G. Princípios de microeconomia. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

MONCHON, F.; TROSTER, R. L. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 2002.  

NUSDEO, F. Curso de economia: introdução ao direito econômico. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2008.  

PASSOS. C. R. M.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Economia II - C/H 34 

Ementa: Indicadores econômicos. Análise conjuntural macroeconômica. Sistema financeiro 

brasileiro. Noções de economia internacional. 

Bibliografia Básica 
GREMAUD, A.P.; DIAZ, M.D.M.; AZEVEDO, P.F; JR, R.T. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2007.  

HUBBARD, R. G.; O’BRIEN, A. P. Introdução à economia. Tradução: Christiane de Brito Andrei, Cristina Bazán, 

Rodrigo Sardenberg. Porto Alegre: Bookman, 2010.  

ROSSETTI, J. P. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2016.  

SOUZA, N. J. Economia básica. São Paulo: Atlas, 2012.  

VIAN, C. E. F.; PELLEGRINO, A. C. G. T.; PAIVA, C. C. Economia: fundamentos e práticas aplicados à 

realidade brasileira. Campinas: Alínea, 2013.  

VASCONCELLOS, M. A. S.; GARCIA, M. E. Fundamentos de economia. São Paulo: Saraiva, 2019.  

VICECONTI, P.; NEVES, S. Introdução à economia. São Paulo: Saraiva, 2013. 

Bibliografia Complementar 
CASTRO, A. B.; LESSA, C. F. Introdução à economia: uma abordagem estruturalista. São Paulo: Forense 

Universitária, 2011. MANKIW, N. G. Introdução à economia. São Paulo: Cengage Learning, 2019.  

MANKIW, N. G. Princípios de microeconomia. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

MONCHON, F.; TROSTER, R. L. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 2002.  

NUSDEO, F. Curso de economia: introdução ao direito econômico. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2008. 

PASSOS. C. R. M.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 

CASTRO, A. B.; LESSA, C. F. Introdução à economia: uma abordagem estruturalista. São Paulo: Forense 

Universitária, 2011.  

MANKIW, N. G. Introdução à economia. São Paulo: Cengage Learning, 2019.  

MANKIW, N. G. Princípios de microeconomia. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

MONCHON, F.; TROSTER, R. L. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 2002.  

NUSDEO, F. Curso de economia: introdução ao direito econômico. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2008.  

PASSOS. C. R. M.; NOGAMI, O. Princípios de economia. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Ética Profissional - C/H 34 

Ementa: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. Ética profissional: objeto e objetivos da 

ética. O Código de Ética Profissional do Contador. Órgãos de classe. Casos práticos sobre ética 

profissional. 

Bibliografia Básica 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. NBC PG 01 – Código de Ética Profissional do Contador. 

Brasília: CFC, 2019. 

LISBOA, L. P. Ética geral e profissional em contabilidade. 2ª ed. São Paulo: Altas, 1997.  

VELLANI, C. L. Contabilidade e responsabilidade social: integrando desempenho econômico, social e 

ecológico, 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar 
ARRUDA, M.C.C.; WHITAKER, M.C.; RAMOS, J.M.R. Fundamentos de Ética Empresarial e Econômica. 5ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2017. 



PASSOS, E, Ética Nas Organizações. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

PATRUS-PENA, R.; CASTRO, P.P. Ética Nos Negócios: Condições, Desafios e Riscos. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

SANTOS, F.A. Ética Empresarial: Políticas de Responsabilidade Social em 5 Dimensões. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 

2014. 

SÁ, A.L de. Ética profissional. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Gestão de Pessoas - C/H 51 

Ementa: Planejamento em Gestão de Pessoas. Recrutamento, Seleção e Integração. Análise, 

Descrição, Avaliação e Classificação de Cargos. Gestão de Salários e Carreiras. Treinamento e 

Desenvolvimento. Avaliação de Desempenho. Relações Trabalhistas. Diagnóstico em Gestão de 

Pessoas. 

Bibliografia Básica 
DUTRA, J. S. Gestão de Pessoas. São Paulo: Atlas, 2008.  

RIBEIRO, A. de L. Gestão de pessoas. São Paulo: Saraiva, 2012.  

ZAMPIER, M. A.; STEFANO, S. R.; BERNARDIM, M. L. Gestão de Talentos. Guarapuava/Pr: Unicentro, 2013. 

Bibliografia Complementar 
ALBUQUERQUE, L. G. A gestão estratégica de pessoas. In: FLEURY, M. T. (Org.). As pessoas na organização. 

São Paulo: Gente, 2002, p. 35-50.  

ARAUJO, L. C. G. Gestão de Pessoas. São Paulo: Atlas, 2010.  

BERGAMINI, C.; BERALDO, D. Avaliação de Desempenho humano na empresa. São Paulo: Atlas 1998.  

BOHLANDER, G. W; SNELL, S.; SHERMAN, A. Administração de recursos humanos. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2003.  

BOHLANDER, G. W; SNELL, S. A. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Cengage, 2015.  

BOOG, G.; BOOG, M. (Coord.). Manual de gestão de pessoas e equipes: estratégias e tendências. v. 1 e 2. São 

Paulo: Gente, 2002.  

FARACO, M.G. Recrutamento e seleção de pessoal. Rio de Janeiro: CNI-SESI e SENAI/DN, 1982.  

GIL, A. C. Administração de recursos humanos: um toque profissional. São Paulo: Atlas, 1999.  

LACOMBE, F. Recursos Humanos: Princípios e Tendências. São Paulo: Saraiva, 2005.  

LUCENA, M. D. S. Planejamento de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 2010.  

MARRAS, J. P. Administração de Recursos Humanos, do operacional ao estratégico. São Paulo: Futura, 2008.  

MARTINS, M. R.; FERRARI, I. CLT – Consolidação das Leis do Trabalho: Doutrina – Jurisprudência 

predominante. São Paulo: LTR, 2006.  

MILKOVICH, G. T.; BOUDREAU, J. W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo, Atlas, 2000.  

OLIVEIRA, A. de. Manual de descrição de cargos. São Paulo: Atlas, 2002.  

PASCHOAL, L. Administração de Cargos e Salários: Manual prático e novas metodologias. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Qualitymark, 2001.  
PONTES, B. R. Avaliação de Desempenho – nova abordagem. São Paulo: LTD, 2008.  

PONTES, B. R. Administração de Cargos e Salários. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2008.  

STEFANO, S. R. (Org.). Gestão de Pessoas: Fundamentos e aplicações. Guarapuava/PR: Unicentro, 2011.  

TACHIZAWA, T.; FERREIRA, V. C. P.; FORTUNA, A. A. M. Gestão com pessoas: uma abordagem aplicada 

às estratégias de negócios. Rio de Janeiro: FGV, 2001.  

 

NOME DA DISCIPLINA: Introdução à Contabilidade Financeira I - C/H 51 

Ementa: Cálculos financeiros e suas aplicações em contabilidade. Valor do dinheiro no tempo e 

sua contabilização. Fluxos de pagamentos/recebimentos e sua contabilização. 

Bibliografia Básica 
ASSAF NETO, A. Finanças Corporativas e Valor. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

CORDEIRO, F.F. Contabilidade & Finanças, uma relação íntima. R. Cont. Fin. – USP, v. 31, n. 84, p. 385-391, 

2020. 

LEMES JR, A. B.; RIGO, C. M.; CHEROBIM, A. P. M. S. Administração Financeira: Princípios, Fundamentos e 

Práticas Brasileiras. 3a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

Bibliografia Complementar 
ASSAF NETO, A. Matemática Financeira e suas aplicações. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

BRIGHAM, E.F.; GAPENSKI, L.C.; EHRHARDT, M.C. Administração Financeira: Teoria e Prática. Trad. 



Alexandra L.G.Alcântara e José N.A.Salazar. São Paulo, Atlas, 2001. 

BRUNI, A. L.; FAMÁ, R. Matemática financeira com HP12C e Excel. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

CAMARGOS, M. A. Matemática Financeira aplicada a produtos financeiros e à análise de investimentos: uso 

da calculadora HP12C. São Paulo: Saraiva, 2013. 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 12 - Ajuste a Valor Presente. 2008. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 46 - Mensuração do Valor Justo. 2012. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/395_CPC_46_rev 2014.pdf  

GITMAN, L.J. Princípios de Administração Financeira. Trad. Antonio Zoratto Sanvicente. 10a ed. São Paulo: 

Pearson, 2004. 

LAPPONI, J. C. Projetos de investimento na empresa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

MÜLLER, A. N.; ANTONIK, L. R. Matemática Financeira: instrumentos financeiros para a tomada de 

decisão em Administração, Economia e Contabilidade, São Paulo: Saraiva, 2012. 

ROSS, S.A.; WESTERFIELD, R.W.; JAFFE, J.F. Administração Financeira; Corporate Finance. Trad. Antonio 

Zoratto Sanvicente. 2a ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

VERAS, L. L. Matemática financeira: uso de calculadoras financeiras, aplicações ao mercado financeiro, 

introdução a engenharia econômica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Introdução à Contabilidade Financeira II - C/H 51 

Ementa: Planos de amortização e sua contabilização. Métodos de cálculo de depreciação e sua 

contabilização. 

Bibliografia Básica 
Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 12 - Ajuste a Valor Presente. 2008. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 27 - Ativo Imobilizado. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/316_CPC_27_rev%2014.pdf 

MACHADO, L.S.S.; BICHOF, A.F. Impairment: um estudo sobre o correto uso do processo de apuração do valor 

dos ativos de longa duração frente a perda de valor por tecnologia. Caderno PAIC-FAE. v. 21, n. 1, 2020. 

SEKUNDA, A. Perícia contábil-financeira e os sistemas de amortização: sistema francês versus sistema de 

equivalência a juros simples. RGO - Revista Gestão Organizacional, v. 12, n. 2, p. 77-101, 2019. 

Bibliografia Complementar 
ASSAF NETO, A. Finanças Corporativas e Valor. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

LEMES JR, A. B.; RIGO, C. M.; CHEROBIM, A. P. M. S. Administração Financeira: Princípios, Fundamentos e 

Práticas Brasileiras. 3a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

BRIGHAM, E.F.; GAPENSKI, L.C.; EHRHARDT, M.C. Administração Financeira: Teoria e Prática. Trad. 

Alexandra L.G.Alcântara e José N.A.Salazar. São Paulo, Atlas, 2001. 

BRUNI, A. L.; FAMÁ, R. Matemática financeira com HP12C e Excel. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

LAPPONI, J. C. Projetos de investimento na empresa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

MÜLLER, A. N.; ANTONIK, L. R. Matemática Financeira: instrumentos financeiros para a tomada de 

decisão em Administração, Economia e Contabilidade, São Paulo: Saraiva, 2012. 

ROSS, S.A.; WESTERFIELD, R.W.; JAFFE, J.F. Administração Financeira; Corporate Finance. Trad. Antonio 

Zoratto Sanvicente. 2a ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Introdução ao Estudo do Direito - C/H 34 

Ementa: Aproximação à ideia de Direito: ação social, poder e direito. Conceitos Operacionais: 

Fontes do direito; Relação jurídica; Direito subjetivo e Dever jurídico; Vigência, Validade e 

Eficácia; Conflitos de leis no tempo e no espaço. Sujeitos do direito: pessoa natural e pessoa 

jurídica. Lei de Introdução às Normas do Direito Brasileiro. Responsabilidade contratual e 

extracontratual. Visão geral da teoria dos Contratos. Visão geral da teoria das Obrigações. 

Noções de Direito de Propriedade. Estrutura do poder judiciário. 

Bibliografia Básica 
DINIZ, M.H. Compêndio de introdução à ciência do direito. 27. ed. São Paulo: Saraiva, 2019. 

GUSMÃO, P. Introdução ao estudo do direito. 49. ed., rev. com alterações Rio de Janeiro: Forense, 2018. 

REALE, M. Lições preliminares de Direito. 27. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf


Bibliografia Complementar 
BOBBIO, N. Teoria do Ordenamento Jurídico. 2. ed. Bauru: Edipro, 2019. 

BOBBIO, N. Teoria da Norma Jurídica. 6. ed. Bauru: Edipro, 2016. 

DALLA ROSA, L.V. O Direito como Garantia. Pressupostos de uma teoria constitucional. São Paulo: América 

Jurídica, 2003. 

FERRAZ JÚNIOR, T.S. Introdução ao estudo do direito: técnica, decisão, dominação. 11 ed. São Paulo: Atlas, 

2019. 

FULLER, L.L. O caso dos exploradores de cavernas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2020. 

IHERING. R. V. A luta pelo direito. 2. ed. Bauru: Edipro, 2019. 

RÁO, V. O direito e a vida dos direitos. 11. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2013. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Legislação Social e Trabalhista I - C/H 51 

Ementa: Direito do trabalho: histórico, conceito, natureza jurídica, autonomia e fontes. 

Princípios do Direito do Trabalho. Contrato de trabalho: conceito, sujeitos do contrato, natureza 

jurídica e classificação. Duração do trabalho. Regulamentações especiais do trabalho. 

Bibliografia Básica 
BARROS, A.M. Curso de direito do trabalho. 11. ed. São Paulo: LTr, 2017. 

MARTINS, S.P. Direito do trabalho. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. 

NASCIMENTO, A.M. Iniciação ao Direito do Trabalho. 42. ed. São Paulo: LTr, 2019. 

Bibliografia Complementar 
DELGADO, M.G. Curso de Direito do Trabalho. 19. ed. São Paulo: LTr, 2020. 

RODRIGUEZ, A.P. Princípios do direito do trabalho. 3. ed. São Paulo: LTr, 2014. 

SAAD, E.G. Curso de direito do trabalho. São Paulo: LTr, 2020.  

SÜSSEKIND, A.; MARANHÃO, D.; VIANNA, S. Instituições de direito do trabalho. São Paulo: LTr, 2002. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Legislação Social e Trabalhista II - C/H 51 

Ementa: Remuneração e salário. Direito coletivo do trabalho. Convenções e acordos coletivos. 

O direito de greve. Justiça do trabalho: organização e competência. A previdência social no 

Brasil: benefícios, custeio, prestações. 

Bibliografia Básica 
BARROS, A.M. Curso de direito do trabalho. 11. ed. São Paulo: LTr, 2017. 

MARTINS, S.P. Direito do trabalho. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. 

NASCIMENTO, A.M. Iniciação ao Direito do Trabalho. 42. ed. São Paulo: LTr, 2019. 

Bibliografia Complementar 
DELGADO, M.G. Curso de Direito do Trabalho. 19. ed. São Paulo: LTr, 2020. 

RODRIGUEZ, A.P. Princípios do direito do trabalho. 3. ed. São Paulo: LTr, 2014. 

SAAD, E.G. Curso de direito do trabalho. São Paulo: LTr, 2020.  

SÜSSEKIND, A.; MARANHÃO, D.; VIANNA, S. Instituições de direito do trabalho. São Paulo: LTr, 2002. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Métodos e Técnicas de Pesquisa em Contabilidade - C/H 68 

Ementa: A pesquisa no campo das Ciências Contábeis. Modelos e estruturas dos trabalhos técnico 

e científicos. Diretrizes e Normas para trabalhos técnicos e científicos. Estruturação do projeto do 

trabalho de conclusão de curso. 

Bibliografia Básica 
COOPER, D.R.; SCHINDLER, P.S. Métodos de pesquisa em Administração. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016.  

FACHIN, O. Fundamentos de metodologia: noções básicas em pesquisa científica. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 

2017.  

GIL, A.C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019.  

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

MARTINS, G. de A.; THEÓPHILO, C. R. Metodologia da investigação científica para ciências sociais 

aplicadas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2016.  



SAMPIERE, R.H.; COLLADO, C.F.; LUCIO, M.P.B. Metodologia da pesquisa. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 2013. 

Bibliografia Complementar 
ANDRADE, J. X. Má conduta na pesquisa em ciências contábeis. 2011. Tese (Doutorado em Controladoria e 

Contabilidade: Contabilidade) - Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade, Universidade de São 

Paulo, São Paulo, 2011.  

ANTUNES, M.T.P; MENDONÇA NETO, O.R.; OYADOMARI, J.C.T.; OKIMURA, R.T. Conduta ética dos 

pesquisadores em contabilidade: diferenças entre a crença e a práxis. Revista Contabilidade & Finanças, v. 22, n. 

57, p. 319-337, 2011.  

CASTIEL, L.D.; SANZ-VALERO, J. Entre fetichismo e sobrevivência: o artigo científico é uma mercadoria 

acadêmica? Cadernos de Saúde Pública, v. 23, n. 12, p. 3041-3050, 2007.  

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Técnicas de pesquisa. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

NASCIMENTO, A. R. do; JUNQUEIRA, E.; MARTINS, G. de A. Pesquisa acadêmica em contabilidade gerencial 

no Brasil: análise e reflexões sobre teorias, metodologias e paradigmas. Revista de Administração 

Contemporânea, v. 14, n. 6, p. 1113-1133, 2010. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade - C/H 68 

Ementa: Distribuição de Frequência. Medidas de tendência central. Medidas de dispersão. 

Distribuições de probabilidade. Teoria da amostragem. Testes de Hipóteses. Correlação e 

Regressão. 

Bibliografia Básica 
CRESPO, A. A.; Estatística Fácil. 19. Ed. São Paulo: Saraiva, 2009.  

KAZMIER, L. J. Estatística aplicada à economia e administração. Trad. Carlos Augusto Crusius. São Paulo: 

McGraw-Hill do Brasil, 1982.  

VERAS, L. L. Matemática Aplicada à Economia. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2011.  

WEBER, J. E. Matemática para economia e administração. Trad. SEIJI HARIKI. São Paulo: Harper e Row do 

Brasil, 1986 

Bibliografia Complementar 
BONINI, E. E. Matemática: exercícios para economia. São Paulo: L.P.M, 19--.  

GIOVANNI, J. R.; DANTE, L. R. Matemática: teoria, exercícios, aplicações. São Paulo: FDT, 19--. 3v.  

JACQUES, I. Matemática para economia e administração. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.  

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística Aplicada. 2. ed. Trad. Luciane Ferreira. São Paulo, SP: Prentice Hall, 2004.  

AZEVEDO, A.G.; CAMPOS, P.H.B. Estatística básica. LTC, 1987.  

GIOVANNI, J.R.; DANTE, L.R. Matemática. São Paulo: FTD, [19--]. 303p. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Perícia Contábil e Arbitragem I - C/H 34 

Ementa: Fundamentos teóricos e éticos da perícia contábil. A inserção da perícia no Código de 

Processo Civil e legislação pertinente. O perito-contador e o assistente técnico e seus campos de 

atividade. Perícia contábil: a perícia como prova judicial. O perito como auxiliar da justiça. Ética 

no processo pericial. Formulação de quesitos, laudos, prazos e documentação para suporte das 

perícias. Honorários. Casos práticos de perícia contábil e elaboração do laudo pericial. 

Bibliografia Básica 
CFC. CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. NBC PP 01 - Perito Contábil. 2020.  

CFC. CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. NBC PP 02 - Exame de qualificação técnica para perito 

contábil. 2016. 

MÜLLER, A.N.; ANTONIK, L.R.; PACHECO, J.E.C. Cálculos Periciais: efeitos inflacionários, números 

índices, indexadores e sistemas de amortização. 3ª ed. Curitiba: Juruá, 2013. 

Bibliografia Complementar 
COSTA, J.C.D. Perícia Contábil. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

HOOG, W.A.Z. Prova Pericial Contábil: Teoria e Prática. 12ª ed. Curitiba: Juruá Editora, 2015.  

MAGALHÃES, A.D.F. Perícia Contábil: Uma Abordagem Teórica, Ética, Legal, Processual e Operacional. 8ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2017. 



ORNELAS, M.M.G. Perícia Contábil - Diretrizes e Procedimentos. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

SÁ, A.L de; HOOG, W.A.Z. Perícia Contábil. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Perícia Contábil e Arbitragem II - C/H 34 

Ementa: Arbitragem e mediação: Conceitos e definições. Legislações e convenções nacionais e 

internacionais. Métodos de Resolução de disputas. Processo arbitral. Sentença arbitral. 

Organizações para a arbitragem e a mediação. Honorários. Casos práticos de arbitragem. 

Bibliografia Básica 
CFC. CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. NBC PP 01 - Perito Contábil. 2020.  

CFC. CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. NBC PP 02 - Exame de qualificação técnica para perito 

contábil. 2016. 

MÜLLER, A.N.; ANTONIK, L.R.; PACHECO, J.E.C. Cálculos Periciais: efeitos inflacionários, números 

índices, indexadores e sistemas de amortização. 3ª ed. Curitiba: Juruá, 2013. 

Bibliografia Complementar 
COSTA, J. C. D. Perícia Contábil. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

HOOG, W.A.Z. Prova Pericial Contábil: Teoria e Prática. 12ª ed. Curitiba: Juruá Editora, 2015.  

MAGALHÃES, A.D.F. Perícia Contábil: Uma Abordagem Teórica, Ética, Legal, Processual e Operacional. 8ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

ORNELAS, M.M.G. Perícia Contábil - Diretrizes e Procedimentos. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

SÁ, A. L de; HOOG, W.A.Z. Perícia Contábil. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas Contábeis I - Constituição de empresas - C/H 51 

Ementa: Constituição e legalização de empresas em seus diversos tipos. Instrumentos contratuais. 

Registros nos órgãos competentes. Registros contábeis. 

Bibliografia Básica 
EMPRESA FÁCIL PARANÁ. Registro de empresas. Disponível em: http://www.empresafacil.pr.gov.br/ 

FIPECAFI. Equipe de Professores FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 

JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ – JUCEPAR. Abertura de empresas. Disponível em: 

https://www.juntacomercial.pr.gov.br/ 

MARION, J.C.; IUDÍCIBUS, S. Contabilidade Comercial. 11 ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

MARION, J.C. Contabilidade Empresarial - Instrumento de Análise, Gerência e Decisão. 18. ed. São Paulo: 

Atlas, 2018. 

Bibliografia Complementar 
ADRIANO, S. Manual dos Pronunciamentos Contábeis Comentados. São Paulo: Atlas, 2018. 

ALMEIDA, M.C. Contabilidade Introdutória em IFRS e CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório 

Financeiro. 2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e 

Médias Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

MARION, J.C. Contabilidade básica. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

PADOVEZE, C.L. Manual de Contabilidade Básica - Contabilidade Introdutória e Intermediária. 10. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017. 

VALENTINA, J.D.; CORRÊA, R.S. Guia para Abertura de Empresas - Aspectos Fiscais, Tributários e 

Contábeis. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas Contábeis II - Rotinas trabalhistas - C/H 51 

Ementa: Registros de admissão e demissão. Elaboração da folha de pagamento: cálculos 

trabalhistas e previdenciários. Cálculos rescisórios. Conectividade Social. Registros contábeis. 

Bibliografia Básica 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf


CISNEIROS, G. Manual de Prática Trabalhista.  2.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

FIPECAFI. Equipe de Professores FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 
MARION, J.C. Contabilidade Empresarial - Instrumento de Análise, Gerência e Decisão. 18. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

OLIVEIRA, A. Manual de Práticas Trabalhista, 52 ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

Bibliografia Complementar 
ADRIANO, S. Manual dos Pronunciamentos Contábeis Comentados. São Paulo: Atlas, 2018. 

ALMEIDA, M.C. Contabilidade Introdutória em IFRS e CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório 

Financeiro. 2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e 

Médias Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

MARION, J.C. Contabilidade básica. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

PADOVEZE, C.L. Manual de Contabilidade Básica - Contabilidade Introdutória e Intermediária. 10. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas Contábeis III - Custos empresariais - C/H 51 

Ementa: Registros contábeis referente aos elementos dos custos industriais, comerciais e da 

prestação de serviços. 

Bibliografia Básica 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 16 (R1) Estoques. 2009. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47 

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 

LEONE, G.G.; LEONE, R.J.G. Curso de contabilidade de custos. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
MARION, J.C. Contabilidade de Custos. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

Bibliografia Complementar 
ALMEIDA, M.C. Contabilidade Introdutória em IFRS e CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório 

Financeiro. 2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e 

Médias Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações 

Contábeis. 2011. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=57 

MARION, J.C. Contabilidade básica. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

PADOVEZE, C.L. Manual de Contabilidade Básica - Contabilidade Introdutória e Intermediária. 10. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas Contábeis IV - Livros fiscais e contábeis - C/H 51 

Ementa: Registros em livros fiscais e contábeis e cálculos tributários.  

Bibliografia Básica 
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 32 Tributos sobre o Lucro. 2011. Disponível em: 

 http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=63 

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 

PÊGAS, P.H. Manual de Contabilidade Tributária. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

FABRETTI, L.C. Contabilidade Tributária. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

Bibliografia Complementar 
ALMEIDA, M.C. Contabilidade Introdutória em IFRS e CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório 

Financeiro. 2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf
http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf


COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e 

Médias Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 16 (R1) Estoques. 2009. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 04 (R1) Ativo Intangível. 2010. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=35 

PADOVEZE, C.L. Manual de Contabilidade Básica - Contabilidade Introdutória e Intermediária. 10. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas Contábeis V - Demonstrações Contábeis - C/H 51 

Ementa: Apuração do resultado e elaboração das demonstrações contábeis. Notas explicativas. 

Relatório da administração. 

Bibliografia Básica 
Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa. 2010. 

Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/183_CPC_03_R2_rev 2014.pdf  

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (DVA). Disponível 

em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/175_CPC_09_rev 2014.pdf  

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 

Bibliografia Complementar 
ALMEIDA, M.C. Contabilidade Introdutória em IFRS e CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e 

Médias Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 16 (R1) Estoques. 2009. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 04 (R1) Ativo Intangível. 2010. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=35 

FIPECAFI. Equipe de Professores FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

MARION, J.C. Contabilidade básica. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

PADOVEZE, C.L. Manual de Contabilidade Básica - Contabilidade Introdutória e Intermediária. 10. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas Contábeis VI - Obrigações acessórias - C/H 51 

Ementa: Obrigações acessórias pessoa jurídica: federais, estaduais e municipais.  

Bibliografia Básica 
FIPECAFI. Equipe de Professores FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 
MARION, J.C. Contabilidade Empresarial - Instrumento de Análise, Gerência e Decisão. 18. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

PORTAL TRIBUTÁRIO. Manual de Obrigações Tributárias Acessórias. São Paulo: Portal Tributário (Livro DIGITAL), 

2020.  

Bibliografia Complementar 
ADRIANO, S. Manual dos Pronunciamentos Contábeis Comentados. São Paulo: Atlas, 2018. 

ALMEIDA, M.C. Contabilidade Introdutória em IFRS e CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório 

Financeiro. 2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e 

Médias Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

VALENTINA, J.D.; CORRÊA, R.S. Guia para Abertura de Empresas - Aspectos Fiscais, Tributários e 

Contábeis. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf
http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47
http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf
http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf
http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47
http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf


 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas Contábeis VII - IRPF - C/H 34 

Ementa: Imposto de Renda Pessoa Física: cálculo e declaração. 

Bibliografia Básica 
RECEITA FEDERAL DO BRASIL (RFB). Meu imposto de renda. Disponível em: 

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/meu-imposto-de-renda 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Imposto sobre a Renda – Pessoa Física. Perguntas e Respostas. Disponível em: 

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/declaracoes/dirpf/pr-irpf-2021-v-

1-0-2021-02-25.pdf 

BLANCO, J.F. (coordenador). Regulamento do Imposto de Renda RIR 2021. 24 ed. São Paulo: Revista dos 

Tribunais, 2021. 

Bibliografia Complementar 
BORBA, B.E. Imposto de Renda das Pessoas Físicas. Belo Horizonte: D’Plácido, 2017. 

HAUSER, P. Imposto de Renda para pessoas físicas e jurídicas: da compreensão ao planejamento. Curitiba: 

InterSaberes, 2020 

LO VISCO, M. Imposto de Renda no Mercado de Ações: a Tributação sobre os ganhos de Pessoas Físicas na Bolsa 

de Valores. 3 ed. São Paulo, Novatec, 2020. 
MARTINS, A. Aprenda a declarar seu Imposto de Renda: Guia Passo a Passo da declaração. São Paulo: Clube de 

Autores, 2018. 

RAPOSO. T. Imposto sobre a renda da Pessoa Física 2021 na Prática. São Paulo: Clube de autores, 2021. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Psicologia Aplicada às Organizações - C/H 34 

Ementa: Psicologia das relações humanas. Personalidade. Diferenças individuais no trabalho. 

Comportamento grupal (liderança). Relações humanas e organização. 

Bibliografia Básica 
AQUIAR, M.A.F. Psicologia Aplicada à administração: teoria crítica e a questão ética nas organizações. São 

Paulo: Excellus, 1997.  

CHANLAT, J. (coord.). O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. São Paulo: Atlas, 1994.  

ZANELLI, J.C.; BORGES- ANDRADE, J.E.; BASTOS, A.V.B. (Org.). Psicologia, organizações e trabalho no 

Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

Bibliografia Complementar 
BERGAMINI, C.W. Psicologia Aplicada à administração de empresas: psicologia do comportamento 

organizacional. São Paulo: Atlas, 1982.  

BITTENCOURT, C.(org.). Gestão contemporânea de pessoas: novas práticas, conceitos tradicionais. Porto 

Alegre: Bookman, 2004 

LIMONGE-FRANÇA, A.C. As pessoas na organização. São Paulo: Editora Gente, 2002.  

STEPHEN, R. Comportamento Organizacional. São Paulo: Pearson, 2007. 

ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V. B. (Orgs.) Psicologia, organizações e trabalho no 

Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Redação Técnica - C/H 51 

Ementa: Fundamentos de linguagem aplicados às Ciências Contábeis. Construção de textos 

técnicos. Redação técnica organizacional: conteúdo, linguagem, estrutura e modelos de 

documentos contábeis e administrativos. Comunicação organizacional em Contabilidade. 

Bibliografia Básica 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário ortográfico da língua portuguesa. 5. ed. São Paulo: 

Global, 2009  

GOLD, M. Redação empresarial: escrevendo com sucesso na era da globalização. 3. ed. São Paulo: Pearson, 

2010.  

MACHADO NETO, O. Competência em comunicação organizacional escrita. Rio de Janeiro: Qualitymark, 

2012.  

MEDEIROS, J. B. Português instrumental: para cursos de contabilidade, economia e administração. 7.ed. Sao 

Paulo: Atlas, 2007.  



NONATO JÚNIOR, R. Redação técnica no ensino das Ciências Sociais Aplicadas, 2010. In: 

Secretariado&Ciência.blogspot.com  

NUNES, M. M. Redação eficaz: como produzir textos objetivos. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2000.  

Bibliografia Complementar 
BRASIL. Presidência da República. Manual de redação da Presidência da República. 2. ed. Brasília: Presidência 

da República, 2002. Disponível em: www.planalto.gov.br 

BUSUTH, M. F. Redação Técnica Empresarial. 2. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2010.  

EMEDIATO, W. A fórmula do texto: redação, argumentação e leitura. 5. ed. São Paulo: Geração Editorial, 

2010. 

MEDEIROS, J. B. Português instrumental. 10.ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

PARANÁ. Manual de Comunicação Escrita Oficial do Estado do Paraná. 3 ed. Curitiba: Estado do Paraná, 

2014. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Sistemas Informatizados Aplicados à Contabilidade I - C/H 51 

Ementa: Ambientes de aprendizagem e comunicação virtual. Contabilidade como sistema de 

informações. Características principais de sistemas de informações contábeis (SIC). Softwares 

aplicativos. Noções de banco de dados: armazenamento e processamento. Noções de segurança 

digital. 

Bibliografia Básica 
ALBERTIN, A. L. Comércio eletrônico: modelo, aspectos e contribuições de sua aplicação. 6. ed. São Paulo: 

Editora Atlas, 2010. v.1, 318 p.  

LAUDON, K.C.; LAUDON, J.P. Sistemas de Informação gerenciais. Administrando a empresa digital. 7ª. Ed. São 

Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2007.  

O’BRIEN; J.A; MARAKAS, G.M. Administração de sistemas de informação. 15ª. Ed. Porto Alegre: McGrawHill 

Bookman, 2013. P 

ADOVEZE, C.L. Sistemas de Informações Contábeis - Fundamentos e Análise. 7ª.Ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

Bibliografia Complementar 
ALBERTIN, A. L.; PINOCHET, L.H.C. Política de Segurança de Informação. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2010. v. 1, 328 p.  

CAIÇARA JUNIOR, C. Sistemas integrados de gestão – ERP: uma abordagem gerencial. 2. ed. Curitiba: Ibpex, 

2007.  

GIL, A.L. Auditoria de Computadores. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1998.  

MOSCOVE, S.A., SIMKIN, M.G., BAGRANOFF, N.A. Sistemas de informações contábeis. Tradução de Eni G. 

Goldschmidt. São Paulo, SP: Atlas, 2002.  

MEIRELLES, F. S. Administração de Recursos de Informática. 27. ed. Pesquisa Anual. São Paulo: Centro de 

Tecnologia da Informação Aplicada – CIA, FGV-EAESP, 2016.  

MEIRELLES, F. S. Informática: Novas aplicações com microcomputadores. São Paulo: McGraw Hill / Makron 

Books / Pearson Education, 2008.  

SANTOS, C.K.S; BRUNO JR, V.; LEAL, E.A.; ALBERTIN, A.L. Propensão dos Estudantes de Ciências Contábeis 

à Educação a Distância. Capital Científico, v. 11, p. 1-15, 2013. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Sistemas Informatizados Aplicados à Contabilidade II - C/H 51 

Ementa: Introdução aos sistemas informatizados aplicados a Contabilidade. Classificação de 

softwares gerenciais e sistemas integrados. Software contábil: fundamentos dos módulos, 

cadastros e parametrização. 

Bibliografia Básica 
ALBERTIN, A. L. Comércio eletrônico: modelo, aspectos e contribuições de sua aplicação. 6. ed. São Paulo: 

Editora Atlas, 2010. v.1, 318 p.  

LAUDON, K.C.; LAUDON, J.P. Sistemas de Informação gerenciais. Administrando a empresa digital. 7ª. Ed. São 

Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2007.  

O’BRIEN; J.A; MARAKAS, G.M. Administração de sistemas de informação. 15ª. Ed. Porto Alegre: McGrawHill 

Bookman, 2013.  

PADOVEZE, C.L. Sistemas de Informações Contábeis - Fundamentos e Análise. 7ª.Ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

Bibliografia Complementar 

http://www.planalto.gov.br/


ALBERTIN, A. L.; PINOCHET, L.H.C. Política de Segurança de Informação. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2010. v. 1, 328 p.  

CAIÇARA JUNIOR, C. Sistemas integrados de gestão – ERP: uma abordagem gerencial. 2. ed. Curitiba: Ibpex, 

2007.  

GIL, A.L. Auditoria de Computadores. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1998.  

MOSCOVE, S.A., SIMKIN, M.G., BAGRANOFF, N.A. Sistemas de informações contábeis. Tradução de Eni G. 

Goldschmidt. São Paulo, SP: Atlas, 2002.  

MEIRELLES, F. S. Administração de Recursos de Informática. 27. ed. Pesquisa Anual. São Paulo: Centro de 

Tecnologia da Informação Aplicada – CIA, FGV-EAESP, 2016.  

MEIRELLES, F. S. Informática: Novas aplicações com microcomputadores. São Paulo: McGraw Hill / Makron 

Books / Pearson Education, 2008. S 

ANTOS, C. K. S; BRUNO JR, V.; LEAL, E. A.; ALBERTIN, A. L. Propensão dos Estudantes de Ciências 

Contábeis à Educação a Distância. Capital Científico, v. 11, p. 1-15, 2013. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Sociologia Aplicada às Organizações - C/H 34 

Ementa: Desenvolvimento histórico do pensamento sociológico. Correntes principais do 

pensamento sociológico. Relações sociológicas aplicadas ao trabalho e sociedade nas 

organizações. A globalização e as relações atuais de trabalho. Educação em Direitos Humanos e 

Estatuto do Idoso. 

Bibliografia Básica 
ALBUQUERQUE, W.R.; FRAGA FILHO, W. Lutas sociais nas primeiras décadas do século XX In: 

ALBUQUERQUE, W.R.; FRAGA FILHO, W. Uma História do Negro no Brasil. Brasília: Fundação Cultural 

Palmares, 2006.  

BRUSCHINI, C.; CASTRO, A.M.; DIAS, E.F. Introdução ao Pensamento Sociológico. 18 ed. São Paulo: 

Centauro, 2005.  

COHN, G. Sociologia: para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Azougue Editorial, 2005.  

COSTAS, C. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2010.  

ENRIQUEZ, E. A organização em análise. Petrópolis: Vozes, 1997.  

HOBSBAWM, E. Mundos do Trabalho. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000.  

FIORI, J.L. Estado de bem-estar social: padrões e crises. Revista Physis. Rio de Janeiro, 1997.  

FREURY, M. T.L. et al. Cultura e poder nas organizações. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

IANNI, O. Globalização: novo paradigma das ciências sociais. Revista Estudos Avançados, 1994.  

LARAIA, R.B. Cultura: um conceito antropológico. 16 ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003.  

LEFORT, C. O que é Burocracia? Revista Política e Sociedade. São Paulo, 1979.  

MARTINS, C.B. O que é sociologia? São Paulo: Editora Brasiliense, 2006.  

QUINTANEIRO, T. et al. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim, Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2002.  

TOMPSON, E.P. Costumes em Comum. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.  

VAINFAS, R. História Indígena: 500 anos de povoamento. In: IBGE. Brasil: 500 anos de povoamento. 2 ed. Rio 

de Janeiro: IBGE, 2007. 

Bibliografia Complementar 
BAUMAN, Z.; MAY, T. Aprendendo a pensar com sociologia. Rio de Janeiro, Zahar, 2010.  

BERGER, P.L.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade. 18 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1999.  

BOURDIEU, P. Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983.  

ELIAS, N. A sociedade de corte: investigação sobre a sociologia da realeza e da aristocracia de corte. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2001  

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

GIDDENS, A. Em Defesa da Sociologia. São Paulo: Editora UNESP, 2001.  

ORTIZ, R. (org.). Pierre Bourdieu: sociologia. São Paulo: Ática, 1983. WEBER, Max. Ciência e política: duas 

vocações. São Paulo: Cultrix, 1972.  

WEBER, M. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. Brasília: Editora da UnB, 1991. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Teoria Avançada da Contabilidade - C/H 51 

Ementa: Teoria Normativa e Teoria Positiva na Contabilidade. Hipótese de Eficiência de 

Mercados. Modelo de Precificação de Ativos (CAPM) e os Impactos da Informação Contábil no 

Mercado de Capitais. Dicotomia entre o Lucro Contábil e o Lucro Econômico e a Criação de 



Valor para o acionista. Modelos Contábeis para Avaliação de Empresas. Informação Assimétrica 

e Gerenciamento de Resultados Contábeis. Teoria de contratos e conflito entre Agente e 

Principal (Custos de Agência). Contabilidade e Governança Corporativa. A importância da 

evidenciação de informações de natureza econômico-financeira e contábil para o mercado. 

Bibliografia Básica 
HENDRIKSEN, E. S.; VAN BREDA, M. Teoria da contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999. 

IUDÍCIBUS, S.; LOPES, A. B. Teoria avançada da contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

LOPES, A. B.; MARTINS, E. Teoria da contabilidade: uma nova abordagem. São Paulo: Atlas, 2005. 

Bibliografia Complementar 
GELBCKE, E.R., SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 

IUDÍCIBUS, S. Teoria da contabilidade. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

NIYAMA, J. K. (Org.) Teoria Avançada da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2014. 

NIYAMA, J.K.; SILVA, C.A.T. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2008. 

SUNDER, S. Teoria da Contabilidade e do Controle. São Paulo: Atlas, 2014. 

SCHMIDT, P.; SANTOS, J.L.; FERNANDES, L. Fundamentos de teoria avançada da contabilidade. São Paulo: 

Atlas, 2005. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Teoria da Contabilidade I - C/H 34 

Ementa: Desenvolvimento do pensamento contábil. Evolução da contabilidade. Estrutura 

Conceitual da Contabilidade. Princípios Contábeis. Normas de contabilidade. Premissas da 

contabilidade no Brasil (CPCs, NBCs, ITGs, etc.). Comparação das normas brasileiras de 

contabilidade com as normas internacionais. Divulgação de Informações Financeiras 

(Evidenciação). 

Bibliografia Básica 
FLORES, E.; BRAUNBECK, G.; CARVALHO, N. Teoria da Contabilidade – Fundamentos e Aplicações. São 

Paulo: Atlas, 2018. 

GELBCKE, E.R., SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 

HENDRIKSEN, E.S.; VANBREDA, M.F. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999. 

IUDÍCIBUS, S. Teoria da Contabilidade. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2021. 

Bibliografia Complementar 
ADRIANO, S. Manual dos Pronunciamentos Contábeis Comentados. São Paulo: Atlas, 2018. 

NIYAMA, J. K. (Org.) Teoria Avançada da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2014. 

NIYAMA, J.K.; SILVA, C.A.T. Teoria da Contabilidade. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2021 

SILVA, C.A.T. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2008. 

SUNDER, S. Teoria da Contabilidade e do Controle. São Paulo: Atlas, 2014. 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa. 2010. 

Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/183_CPC_03_R2_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (DVA). Disponível 

em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/175_CPC_09_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 16 (R1) - Estoques. 2009. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 12 - Ajuste a Valor Presente. 2008. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 04 (R1) - Ativo Intangível. 2010. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/187_CPC_04_R1_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 

2009. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/304_CPC_25_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações Contábeis. 2011. 

Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/312_CPC_26_R1_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 27 - Ativo Imobilizado. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/316_CPC_27_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 28 - Propriedade para Investimento. 2009. Disponível em: 



http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/320_CPC_28_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 46 - Mensuração do Valor Justo. 2012. Disponível 

em:http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/395_CPC_46_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 48 - Instrumentos Financeiros. 2016. Disponível 

em:http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/530_CPC_48_Rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e Médias 

Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

 

NOME DA DISCIPLINA: Teoria da Contabilidade II - C/H 34 

Ementa: Normas de contabilidade. Reconhecimento e mensuração de ativo, passivo e 

patrimônio líquido. Reconhecimento e mensuração de Receitas, despesas, ganhos e perdas. 

Ativos tangíveis e intangíveis e sua caracterização. Divulgação de Informações Financeiras 

(Evidenciação). 

Bibliografia Básica 
FLORES, E.; BRAUNBECK, G.; CARVALHO, N. Teoria da Contabilidade – Fundamentos e Aplicações. São 

Paulo: Atlas, 2018. 

GELBCKE, E.R., SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária. 3 ed. Atlas, 

2018. 

HENDRIKSEN, E.S.; VANBREDA, M.F. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999. 

IUDÍCIBUS, S. Teoria da Contabilidade. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2021. 

Bibliografia Complementar 
ADRIANO, S. Manual dos Pronunciamentos Contábeis Comentados. São Paulo: Atlas, 2018. 

NIYAMA, J. K. (Org.) Teoria Avançada da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2014. 

NIYAMA, J.K.; SILVA, C.A.T. Teoria da Contabilidade. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2021 

SILVA, C.A.T. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2008. 

SUNDER, S. Teoria da Contabilidade e do Controle. São Paulo: Atlas, 2014. 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

2019. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/573_CPC00(R2).pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa. 2010. 

Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/183_CPC_03_R2_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (DVA). Disponível 

em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/175_CPC_09_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 16 (R1) - Estoques. 2009. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=47 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 12 - Ajuste a Valor Presente. 2008. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/219_CPC_12.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 04 (R1) - Ativo Intangível. 2010. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/187_CPC_04_R1_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 

2009. Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/304_CPC_25_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações Contábeis. 2011. 

Disponível em: http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/312_CPC_26_R1_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 27 - Ativo Imobilizado. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/316_CPC_27_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 28 - Propriedade para Investimento. 2009. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/320_CPC_28_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 46 - Mensuração do Valor Justo. 2012. Disponível 

em:http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/395_CPC_46_rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC 48 - Instrumentos Financeiros. 2016. Disponível 

em:http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/530_CPC_48_Rev%2014.pdf 

Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para Pequenas e Médias 

Empresas com Glossário de Termos. 2011. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

 

NOME DA DISCIPLINA: Teoria do Estado e da Constituição - C/H 34 



Ementa: A formação do Estado Moderno. Elementos do Estado. Estados Contemporâneos. 

Teoria das formas e regimes de governo. A Constituição. O Sistema Constitucional. A 

Constituição Federal de 1988: organização e estrutura interna. Princípios Constitucionais 

Fundamentais. Princípios Constitucionais Gerais. Teoria dos Direitos Fundamentais. Direitos e 

Garantias Individuais e Coletivos. Direitos Sociais. 

Bibliografia Básica 
AZAMBUJA, D. Teoria Geral do Estado. Rio de Janeiro: Editora Globo, 2008.  

BONAVIDES, P. Ciência política. 26. ed. São Paulo: Malheiros, 2019. 

DALLARI, D.A. Elementos de Teoria Geral do Estado. 33. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2015. 

GARSCHAGEN, B. Pare de acreditar no governo. 10. ed. Rio de Janeiro: Record, 2015. 

Bibliografia Complementar 
ARENDT, H. Origens do totalitarismo: anti-semitismo, imperialismo, totalitarismo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1989.  

ARISTÓTELES. Política. Bauru: Edipro, 2019.  

BOBBIO, N. Estado, governo e sociedade. 24. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2017. 

HOBBES, T. O Leviatã. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2019.  

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo civil e outros escritos. Petrópolis: Vozes, 2019.  

MONTESQUIEU. O Espírito das Leis. São Paulo: Martins Fontes, 2000.  

ROUSSEAU, J. J. Contrato Social. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos Contemporâneos em Contabilidade I - C/H 34 

Ementa: Conteúdos previamente programados pelo departamento dentre temas contemporâneos 

relacionados às ciências contábeis e profissão contábil. 

Bibliografia Básica 
ADRIANO, S. Manual dos Pronunciamentos Contábeis Comentados. São Paulo: Atlas, 2018.  

CPC (COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS). Pronunciamentos Contábeis 2012. Brasilia: CFC, 

2013.  

CPC (COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS). Interpretações e Orientações Técnicas Contábeis 

2012. Brasilia: CFC, 2013.  

ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de normais internacionais de Contabilidade: IFRS versus normas 

brasileiras. Volume 1. São Paulo: Atlas, 2009. 

 ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de normais internacionais de Contabilidade: IFRS versus normas 

brasileiras. Volume 2. São Paulo: Atlas, 2010.  

GALDI, F.C.; BARRETO, E.; FLORES, E. Contabilidade de Instrumentos Financeiros. São Paulo: Atlas, 2018.  

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária – aplicável 

a todas as sociedades – de acordo com as normas internacionais e do CPC. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2018.  

IACAMF (INTERNATIONAL ASSOCIATION OF CERTIFIED ACCOUNTANTS AND FINANCIAL 

MANAGERS). IFRS – Normas Internacionais de Contabilidade – 2013. Houghton, Dunstable, England: Watson, 

2013.  

IBRACON (INSTITUTO DOS AUDITORES INDEPENDENTES DO BRASIL). Normas internacionais de 

relatório financeiro. São Paulo: IBRACON, 2016.  

MACKENZIE, B.; COETSEE, D.; NJIKIZANA, T.; CHAMBOKO, R.; COLYVAS, B.; HANEKOM, B. IFRS 

2012 – Interpretação e Aplicação. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

SALOTTI, B.M.; MURCIA, F.D.; CARVALHO, N.; FLORES, E. IFRS no Brasil – Temas avançados abordados 

por meio de casos reais. São Paulo: Atlas, 2015.São Paulo: Atlas, 2015. 

Bibliografia Complementar 
BRAGA, H.R.; ALMEIDA, M.C. Mudanças Contábeis na Lei Societária. São Paulo: Atlas, 2008.  

EDWARDS, E.O.; BELL, P.W. The Theory and Measurement of Business Income. Los Angeles: University Of 

California Press, 1961.  

FIGUEIREDO, A.C. Introdução aos Derivativos. 3 ª ed. São Paulo: Cencage Learning, 2013.  

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E.R. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações 

(Aplicável às Demais Sociedades). 6 ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E.R.; SANTOS, A. Manual de Contabilidade Societária – Aplicável 

a todas as sociedades - de acordo com as normas internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

LOPES, A.B.; LIMA, I.S. Contabilidade e Controle de Operações com Derivativos. 2 ª ed. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2003.  



MARQUES, J.A.V.C.; CARNEIRO JÚNIOR, J.B.A.; KÜHL, C.A. Demonstração de Fluxos de Caixa. Rio de 

Janeiro: Freitas Bastos, 2008.  

MARTINS, E. (Org.). Avaliação de Empresas: da mensuração contábil à econômica. São Paulo: Atlas, 2001.  

OHLSON, J.; GAO, Z. O Lucro, seu crescimento e o valor da empresa. São Paulo: Atlas, 2008.  

SANTOS, A. Demonstração do Valor Adicionado – como elaborar e analisar a DVA. 2 ª ed. São Paulo: Atlas, 

2007.  

STICKNEY, C.P.; WEIL, R.L. Financial Accounting – An Introduction to concepts, methods, and uses. 9th ed. 

Fort Worth, TX: Dryden Press, 2000.  

WARREN, C.S.; REEVE, J.M.; DUCHAC, J.E.; PADOVEZE, C.L. Fundamentos de Contabilidade – Princípios. 

São Paulo: Cengage Learning, 2010.  

WARREN, C.S.; REEVE, J.M.; DUCHAC, J.E.; PADOVEZE, C.L. Fundamentos de Contabilidade – 

Aplicações. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos Contemporâneos em Contabilidade II - C/H 34 

Ementa: Temas emergentes relacionados às ciências contábeis e profissão contábil apresentados 

e discutidos em eventos nacionais e internacionais. 

Bibliografia Básica 
ADRIANO, S. Manual dos Pronunciamentos Contábeis Comentados. São Paulo: Atlas, 2018.  

CPC (COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS). Pronunciamentos Contábeis 2012. Brasilia: CFC, 

2013.  

CPC (COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS). Interpretações e Orientações Técnicas Contábeis 

2012. Brasilia: CFC, 2013.  

ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de normais internacionais de Contabilidade: IFRS versus normas 

brasileiras. Volume 1. São Paulo: Atlas, 2009. 

 ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de normais internacionais de Contabilidade: IFRS versus normas 

brasileiras. Volume 2. São Paulo: Atlas, 2010.  

GALDI, F.C.; BARRETO, E.; FLORES, E. Contabilidade de Instrumentos Financeiros. São Paulo: Atlas, 2018.  

GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de Contabilidade Societária – aplicável 

a todas as sociedades – de acordo com as normas internacionais e do CPC. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2018.  

IACAMF (INTERNATIONAL ASSOCIATION OF CERTIFIED ACCOUNTANTS AND FINANCIAL 

MANAGERS). IFRS – Normas Internacionais de Contabilidade – 2013. Houghton, Dunstable, England: Watson, 

2013.  

IBRACON (INSTITUTO DOS AUDITORES INDEPENDENTES DO BRASIL). Normas internacionais de 

relatório financeiro. São Paulo: IBRACON, 2016.  

MACKENZIE, B.; COETSEE, D.; NJIKIZANA, T.; CHAMBOKO, R.; COLYVAS, B.; HANEKOM, B. IFRS 

2012 – Interpretação e Aplicação. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

SALOTTI, B.M.; MURCIA, F.D.; CARVALHO, N.; FLORES, E. IFRS no Brasil – Temas avançados abordados 

por meio de casos reais. São Paulo: Atlas, 2015. 

Bibliografia Complementar 
BRAGA, H.R.; ALMEIDA, M.C. Mudanças Contábeis na Lei Societária. São Paulo: Atlas, 2008.  

EDWARDS, E.O.; BELL, P.W. The Theory and Measurement of Business Income. Los Angeles: University Of 

California Press, 1961.  

FIGUEIREDO, A.C. Introdução aos Derivativos. 3 ª ed. São Paulo: Cencage Learning, 2013.  

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E.R. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações 

(Aplicável às Demais Sociedades). 6 ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E.R.; SANTOS, A. Manual de Contabilidade Societária – Aplicável 

a todas as sociedades - de acordo com as normas internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

LOPES, A.B.; LIMA, I.S. Contabilidade e Controle de Operações com Derivativos. 2 ª ed. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2003.  

MARQUES, J.A.V.C.; CARNEIRO JÚNIOR, J.B.A.; KÜHL, C.A. Demonstração de Fluxos de Caixa. Rio de 

Janeiro: Freitas Bastos, 2008.  

MARTINS, E. (Org.). Avaliação de Empresas: da mensuração contábil à econômica. São Paulo: Atlas, 2001.  

OHLSON, J.; GAO, Z. O Lucro, seu crescimento e o valor da empresa. São Paulo: Atlas, 2008.  

SANTOS, A. Demonstração do Valor Adicionado – como elaborar e analisar a DVA. 2 ª ed. São Paulo: Atlas, 

2007.  

STICKNEY, C.P.; WEIL, R.L. Financial Accounting – An Introduction to concepts, methods, and uses. 9th ed. 

Fort Worth, TX: Dryden Press, 2000.  

WARREN, C.S.; REEVE, J.M.; DUCHAC, J.E.; PADOVEZE, C.L. Fundamentos de Contabilidade – Princípios. 

São Paulo: Cengage Learning, 2010.  



WARREN, C.S.; REEVE, J.M.; DUCHAC, J.E.; PADOVEZE, C.L. Fundamentos de Contabilidade – 

Aplicações. São Paulo: Cengage Learning, 2010.  

 

NOME DA DISCIPLINA: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – I - C/H 34 

Ementa: Sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à profissão 

contábil. Aplicação de técnicas de pesquisa e análise dos dados. Produção de relatório 

preliminar. 

Bibliografia Básica 
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

MICHEL, M.H. Metodologia e pesquisa científica em Ciências Sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

Bibliografia Complementar 
MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Metodologia do trabalho científico: projetos de pesquisa / pesquisa 

bibliográfica/ teses de doutorado, dissertações de mestrado, trabalhos de conclusão de curso. 8. ed. – São 

Paulo: Atlas, 2017.  

MOREIRA, H.; CALEFFE, L.G. Metodologia da pesquisa para o professor pesquisador, v. 2, p. 244, 2008.  

NBR 6023-2002 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - REFERÊNCIAS - ELABORAÇÃO  

NBR 6023-2002 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - REFERÊNCIAS  

NBR 6024-2012 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - NUMERAÇÃO PROGRESSIVA DAS SEÇÕES DE 

UM DOCUMENTO  

NBR 6027-2012 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - SUMÁRIO  

NBR 6028-2003 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - RESUMO  

NBR 6034-2004 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - ÍNDICE  

NBR 10520-2002 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - CITAÇÕES EM DOCUMENTOS  

NBR 14724-2011 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - TRABALHOS ACADÊMICOS  

NBR 15287-2011 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — PROJETO DE PESQUISA 

 

NOME DA DISCIPLINA: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – II - C/H 34 

Ementa: Produção de relatório para defesa perante banca examinadora conforme regulamento 

aprovado pelo Conselho Departamental. 

Bibliografia Básica 
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

MICHEL, M.H. Metodologia e pesquisa científica em Ciências Sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

Bibliografia Complementar 
MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Metodologia do trabalho científico: projetos de pesquisa / pesquisa 

bibliográfica/ teses de doutorado, dissertações de mestrado, trabalhos de conclusão de curso. 8. ed. – São 

Paulo: Atlas, 2017.  

MOREIRA, H.; CALEFFE, L.G. Metodologia da pesquisa para o professor pesquisador, v. 2, p. 244, 2008.  

NBR 6023-2002 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - REFERÊNCIAS - ELABORAÇÃO  

NBR 6023-2002 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - REFERÊNCIAS  

NBR 6024-2012 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - NUMERAÇÃO PROGRESSIVA DAS SEÇÕES DE 

UM DOCUMENTO  

NBR 6027-2012 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - SUMÁRIO  

NBR 6028-2003 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - RESUMO  

NBR 6034-2004 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - ÍNDICE  

NBR 10520-2002 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - CITAÇÕES EM DOCUMENTOS  

NBR 14724-2011 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO - TRABALHOS ACADÊMICOS  

NBR 15287-2011 INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — PROJETO DE PESQUISA 

 
DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

NOME DA DISCIPLINA: BALANÇO SOCIAL E RELATÓRIOS DE 



RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA - C/H 34 

Ementa: Balanço social (BS). Relato Integrado (RI). Relatório de Sustentabilidade (GRI). 

Bibliografia Básica 
KASSAI, J.R.; CARVALHO, N.; KASSAI, J.R. Contabilidade ambiental: relato integrado e sustentabilidade. 1. 

ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

REIS, C.N.; MEDEIROS, L.E. Responsabilidade social das empresas e balanço social: meios propulsores de 

desenvolvimento econômico e social. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

TINOCO, J.E.P. Balanço social e o relatório da sustentabilidade. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar 
BARBOSA, E.S. Balanço social como um instrumento de gestão. Novas Edições Acadêmicas, 2019. 

MACHADO FILHO, C.P. Responsabilidade social e governança: o debate e as implicações. 1 ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2006. 

PEREZ JÚNIOR, J.H.; OLIVIERI NETO, R.; SILVA, C.A.S. Relatório integrado: integração entre as informações 

financeiras, de sustentabilidade e de governança em relatórios corporativos. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

SILVA FILHO, C.F.; BENEDICTO, G.C.; CALIL, J.F. Ética, responsabilidade social e governança corporativa. 

3. ed. Alínea, 2014. 

TACHIZAWA, T. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa: os paradigmas do novo com texto 

empresarial. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

 

NOME DA DISCIPLINA: CONTABILIDADE E EMPREENDEDORISMO - C/H 34 

Ementa: Novos negócios. Análise do mercado e identificação de oportunidades de negócios. 

Planos operacionais e financeiros.  

Bibliografia Básica 
ANDRÉ NETO, A.; ALMEIDA, A.; SOUZA, C.P.; ANDREASSI, T. Empreendedorismo e desenvolvimento de 

novos negócios (FGV Management). 1. ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2013. 

BERNARDI, L.A. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, estratégias e dinâmicas. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 2012. 

DORNELAS, J.; SPINELLI, S.; ADAMS, R. Criação de novos negócios: empreendedorismo para o século XXI. 9. 

ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

Bibliografia Complementar 
DORNELAS, J. Empreendedorismo corporativo: como ser um empreendedor, inovar e se diferenciar na sua 

empresa. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 

DORNELAS, J. Empreendedorismo, transformando ideias em negócios. 8. ed. São Paulo: Empreende, 2021.  

DORNELAS, J. Plano de negócios: seu guia definitivo. 2. ed. São Paulo: Empreende, 2016. 

MARION, J.C. Normas e práticas contábeis: uma introdução. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

MUTTI, M.A. Contabilidade para empreendedores: conceitos básicos e importantes. Maringá: Viseu, 2019. 

RINCAWESKI, I. Contador e empreendedor uma dupla perfeita: conversando sobre o mundo da 

contabilidade. 2014. 

 

NOME DA DISCIPLINA: CONTABILIDADE EM COOPERATIVAS - C/H 34 

Ementa: Contabilidade aplicada às cooperativas. 

Bibliografia Básica 
CASTRO, G.F.F. Tributação das sociedades cooperativas. 1. ed. São Paulo: Noeses, 2017.  

SANTOS, A.; GOUVEIA, F.H.C.; VIEIRA, P.S. Contabilidade das sociedades cooperativas: aspectos gerais e 

prestação de contas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

ZDANOWICZ, J.E. Gestão financeira para cooperativas: enfoques contábil e gerencial. 1. ed. São Paulo: Atlas, 

2014. 

Bibliografia Complementar 
GELBCKE, E.R.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. Manual de contabilidade societária: aplicável a 

todas as sociedades de acordo com as normas internacionais e do CPC. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

GONÇALVES NETO, A.A. Sociedades cooperativas. 1. ed. São Paulo: Lex, 2018.  

MACEI, D.N. Ato Cooperativo & Tributação. 2. ed. Curitiba: Juruá, 2014. 



OLIVEIRA, D.P.R. Manual de gestão das cooperativas: uma abordagem prática. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

POLONIO, W.A. Manual das sociedades cooperativas. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

NOME DA DISCIPLINA: CONTABILIDADE INTERNACIONAL - C/H 34 

Ementa: Organismos internacionais de normatização contábil. Normas internacionais de 

contabilidade.  

Bibliografia Básica 
CARLIN, E.L.B.; HOOG, W.A.Z. Normas nacionais e internacionais de contabilidade: NBC’S comentadas de 

forma resumida e comparadas com as IFRS. 5. ed. Curitiba: Juruá, 2021. 

GUERRA, L. A nova contabilidade: convergência ao padrão internacional. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

NEPOMUCENO, V., PACHECO, J.E.C. Contabilidade internacional. Curitiba: Juruá, 2014. 

Bibliografia Complementar 
JOCHEM, L. IFRS as normas internacionais de contabilidade. 1. ed. Foco Editorial, 2013. 

LIMA, L.M.S. IFRS: entendendo e aplicando as normas internacionais de contabilidade. 1 ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

NIYAMA, J.K. Contabilidade internacional. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

PADOVEZE, C.L; BENEDICTO, G.C.; LEITE, J.S.J. Manual de contabilidade internacional: IFRS - US GAAP 

- BR GAAP: teoria e prática. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

PAULO, S.; SANTOS, J.L.; FERNANDES, L.A. Contabilidade internacional avançada. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

 

NOME DA DISCIPLINA: CONTABILIDADE NA CONSTRUÇÃO CIVIL - C/H 34 

Ementa: Contabilidade aplicada à construção civil. 

Bibliografia Básica 
CHAVES, F.C. Contabilidade prática na construção civil: de acordo com as normas internacionais de 

contabilidade. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC 04 - Aplicação da Interpretação Técnica ICPC 

02 às Entidades de Incorporação Imobiliária Brasileiras. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/138_OCPC_04.pdf 

SOUSA, E.P. Contabilidade de contratos de construção e de incorporação imobiliária. 1. ed. São Paulo: Atlas, 

2015. 

Bibliografia Complementar 
CAETANO, V.B.; RIBEIRO, R.B. Planejamento tributário em empresa de construção civil: benefícios 

proporcionados pelo regime especial de tributação. RAGC, v. 5, n. 18, p. 30-49, 2017. 

COSTA, M.A. Contabilidade da construção civil e atividade imobiliária. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

LEITE, M.; REIF, E.; LAVARDA, C.E.F. Análise da controladoria e suas funções: estudo de caso em uma 

organização da construção civil. Desafio Online, v. 6, n. 1, p. 1-24, 2018. 

SCHERRER, A.M. Contabilidade imobiliária: abordagem sistêmica, gerencial e fiscal. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

2015. 

SOUZA, M.C.P. Manual de contabilidade e tributação do setor imobiliário e da construção civil: teoria e 

prática. 1. ed. São Paulo: MC Treinamentos e Editora, 2020. 

 

NOME DA DISCIPLINA: CONTABILIDADE NO TERCEIRO SETOR - C/H 34 

Ementa: Contabilidade aplicada ao terceiro setor. 

Bibliografia Básica 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). ITG 2002 (R1) - Entidade sem finalidade de lucros. 

Disponível em: https://www1.cfc.org.br/sisweb/SRE/docs/ITG2002(R1).pdf.  

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). NBC TG 07 (R2) – Subvenção e assistência 

governamentais. Disponível em: https://www1.cfc.org.br/sisweb/SRE/docs/NBCTG07(R2).pdf. 

PAES, J.E.S. Fundações, associações e entidades de interesse social. 11. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2021. 

SLOMSKI, V.; REZENDE, A.J.; CRUZ, C.V.O.A.; OLAK, P.A. Contabilidade do terceiro setor: associações, 

fundações, partidos políticos e organizações religiosas. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

TACHIZAWA, T. Organizações não governamentais e terceiro setor: criação de ONGs e estratégias de 



atuação. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

Bibliografia Complementar 
CRC-RS. Terceiro Setor: Guia de orientação para o profissional da Contabilidade. 2018. Disponível em: 

http://www.crcrs.org.br/arquivos/livros/livro_3setor.pdf 

GRAZZIOLI, A. et al. Manual de procedimentos para o terceiro setor: aspectos de gestão e de contabilidade 

para entidades de interesse social. Brasília: Conselho Federal de Contabilidade, 2015. Disponível em: 

http://plataformamaisbrasil.gov.br/images/manuais/Manual_de_Procedimentos_para_o_Terceiro_Setor.pdf 

LIMA, G.M.L.; FREITAG, V.C. Contabilidade para entidades sem fins lucrativos: teoria e prática. 1. ed. 

Curitiba: InterSaberes, 2012. 

OLAK, P.A.; NASCIMENTO, D.T. Contabilidade para entidades sem fins lucrativos (terceiro setor). 3. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

PAES, J.E.S. Terceiro setor e tributação. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2015. 

 

NOME DA DISCIPLINA: CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

- C/H 34 

Ementa: Normas contábeis aplicadas as micro e pequenas empresas.  

Bibliografia Básica 
ALMEIDA, J.E.F.; CARDOSO, R.L.; RODRIGUES, A.; ZANOTELI, E.J. Contabilidade das pequenas e médias 

empresas. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). OTG 1000 - Modelo contábil para microempresa. 

Disponível em: https://www1.cfc.org.br/sisweb/SRE/docs/OTG1000.pdf 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTO CONTÁBEIS (CPC). CPC PME (R1) - Contabilidade para pequenas e 

médias empresas com glossário de Termos. Disponível em: 

http://static.cpc.aatb.com.br/Documentos/392_CPC_PMEeGlossario_R1_rev%2014.pdf 

Bibliografia Complementar 
ANDREOLLA, N. Ferramentas de gestão financeira para pequenas e médias empresas. 1. ed. Curitiba: Juruá, 

2015. 

FABRETTI, L.C.; FABRETTI, D.; FABRETTI, D.R. As micro e pequenas empresas e o simples nacional. 1. ed. 

São Paulo: Atlas, 2019. 

PEREIRA, J.E.A.; LEMES, V.P.; GONZALES, A. Os novos desafios da contabilidade para micros e pequenas 

empresas: uma análise sobre as perspectivas de adaptação e a utilização da escrituração simplificada para 

Microempresa e Empresa de Pequeno Porte–ITG 1000. Revista Eletrônica do Departamento de Ciências 

Contábeis & Departamento de Atuária e Métodos Quantitativos da FEA (REDECA), v. 4, n. 1, p. 46-61, 2017. 

SANTOS, E.O. Administração financeira da pequena e média empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

NOME DA DISCIPLINA: CONTABILOMETRIA - C/H 34 

Ementa: Aplicação da estatística na análise para tomada de decisão e nas pesquisas em 

contabilidade. 

Bibliografia Básica 
LEVINE, D.M.; STEPHAN, D.F.; KREHBIEL, T.C.; BERENSON, M.L. Estatística – Teoria e Aplicações: 

usando o Microsoft Excel em português. 6.a Ed. Rio de Janeiro. LTC, 2014.  

CORRAR, L.J.; THEÓPHILO, C.R. (coord.) et al. Pesquisa Operacional para Decisão em Contabilidade e 

Administração: Contabilometria. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

BELFIORE, P.; FAVERO, L.P. Pesquisa Operacional para Cursos de Administração, Contabilidade e 

Economia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  

Bibliografia Complementar 
BELFIORE, P.; FAVERO, L.P. Estatística e Modelagem multivariada com Excel, SPSS e STATA 1ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2017. 

BRUNI, A.L. Estatística Aplicada à Gestão Empresarial. 4.Ed. São Paulo. Atlas, 2013. 

GUJARATI, D. Econometria Básica. São Paulo: Makron, 2004. 

FÁVERO, L.P.; BELFIORE, P.; SILVA, F.L.; CHAN, B.L. Análise de dados: modelagem multivariada para 

tomada de decisões. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

SCHRODER, B.; DIAS, V.P. Econometria para Concursos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  

 



NOME DA DISCIPLINA: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS - C/H 34 

Ementa: Aspectos Históricos: cultura surda, identidade e língua de sinais. Estudo da legislação e 

das políticas de inclusão de pessoas com surdez. O ensino de Libras e noções básicas dos aspectos 

linguísticos. Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS por meio do uso de 

estruturas e funções comunicativas elementares. 

Bibliografia Básica 
GESSER, A. Libras? que língua é essa? crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. 

São Paulo: Parábola, 2009  

SACKS, O. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia  

das Letras, 1998.  

STROBEL, K.L. Falando com as mãos: LIBRAS, Linguagem Brasileira de Sinais.  

Curitiba: SEED: SUED: DEE, 1998.  

STREIECHEN, E.M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. Curitiba, PR: CRV, 2013. 

Bibliografia Complementar 
CAPOVILLA, F.C.; RAPHAEL, W. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira. 

São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2001.  

FELIPE, T.; MONTEIRO, M.S. Libras em Contexto: curso básico. Brasília: Ministério da Educação e do 

Desporto/Secretária de Educação Especial, 2001.  

QUADROS, R.M.; KARNOPP, L. Língua de Sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.  

PARANA. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação Especial. Aspectos linguísticos da 

Libras. Curitiba: SEED/DEE, 1998.  

PARANA. Secretaria de Estado da Educação. Departamento de Educação Especial. Falando com as Mãos. 

Curitiba: SEED/DEE, 1998.  

Sites para consultas: www.dicionariolibras.com.br  

 www.feneis.com.br  

 www.ines.gov.br 

 

NOME DA DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA - C/H 34 

Ementa: Ortografia oficial. Flexão nominal e verbal. Emprego de tempos e modos verbais. 

Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Pontuação. Redação e compreensão 

textual utilizando textos de contabilidade. Semântica. Morfologia. Sintaxe. 

ABREU, A. S. A arte de argumentar: gerenciando razão e emoção. Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2000.  

ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 2005. 

AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2009.  

BOAVENTURA, E. Como ordenar ideias. São Paulo: Ática, 2001.  

CITELLI, A. O texto argumentativo. São Paulo: Scipione, 1994.  

CITELLI, A. Linguagem e persuasão. 6. ed. São Paulo: Ática, 1991.  

FARACO, C, A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis: Vozes, 2003.  

FARACO, C, A.; TEZZA, C. Prática de texto: para estudantes universitários. Petrópolis: Vozes, 2003.  

Bibliografia Complementar 
FERREIRA, L. A. Leitura e persuasão: princípios de análise retórica. São Paulo: Contexto, 2010.  

FIORIN, J. L., SAVIOLI, F.P. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1990.  

FIORIN, J. L., SAVIOLI, F.P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996.  

GARCEZ, L. H. C. Técnica de Redação. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  

HINDLE, T. Como fazer apresentações. São Paulo: Publifolha, 1999.  

KOCH, I.; ELIAS, V. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.  

KOCH, I.; ELIAS, V. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto: 2009. 

MACHADO, A. R. (org.) Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 

VALENÇA, A. Roteiro de redação: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 1998. 

 

NOME DA DISCIPLINA: ORÇAMENTO PÚBLICO - C/H 34 

Ementa: Fundamentos do orçamento público e princípios orçamentários. 

Bibliografia Básica 



BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm.  

GIACOMONI, J. Orçamento Governamental: Teoria, Sistema, Processo. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

LIMA, S.C.; DINIZ, J.A. Contabilidade Pública - Análise Financeira Governamental. 1. ed. São Paulo: Atlas, 

2016. 

KOHAMA, H. Contabilidade pública: teoria e prática. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

PISCITELLI, R.B.; TIMBÓ, M.Z.F. Contabilidade pública: uma abordagem da Administração Financeira 

Pública. 14 ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de contabilidade aplicada ao setor público. 8 ed. Ministério 

da Fazenda, 2019. 

SILVA, L.M. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo da nova contabilidade pública. 9 ed. 

São Paulo: Atlas, 2018. 

Bibliografia Complementar 
BEZERRA FILHO, J. E. Orçamento aplicado ao setor público. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000. 

KOHAMA, H. Balanços Públicos: teoria e prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

LIMA, S. C. de. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administrativo da Nova Contabilidade Pública. 

9. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

MACHADO JUNIOR, J.T.; REIS, H.C. A Lei 4.320 comentada e a Lei de Responsabilidade Fiscal. 31 ed. Editora: 

IBAM, 2003. 

SILVA, L.M. Contabilidade Governamental. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

SLOMSKI, V. Manual de contabilidade pública: um enfoque na contabilidade municipal. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

2013. 

 

 

 
  



5.5. EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS  
 

 



5.6. ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS AO ENSINO DE GRADUAÇÃO  

Atividades Acadêmicas Complementares – AAC 
 
As atividades complementares visam oferecer aos alunos a possibilidade de 

obter conhecimentos teóricos ou práticos em aspectos específicos da profissão. Além 
disso, estas atividades são desenvolvidas pelos acadêmicos com o objetivo de incentivá-
los a participarem de experiências diversificadas que contribuem para a sua formação. 
As AAC devem totalizar 100 (cem) horas com atividades desenvolvidas durante o período 
em que o aluno estiver matriculado. 

As atividades complementares serão regidas por regulamentação própria, 
aprovada pelo Conselho Departamental e pelo Conselho Setorial do Setor de Ciências 
Sociais Aplicadas do Campus Santa Cruz, respeitando as demais normas institucionais. 
 

Atividades de Extensão - Curricularização da Extensão 
 

As atividades de extensão do Curso serão realizadas por meio de atividades 
curriculares obrigatórias, sem vinculação a disciplinas do curso a partir de projetos de 
extensão formalizados e institucionalizados, preferencialmente por docentes do 
Departamento, buscando atingir o público interno e/ou o público externo a UNICENTRO.  

As atividades de extensão serão regidas por regulamentação própria, aprovada 
pelo Conselho Departamental e pelo Conselho Setorial do Setor de Ciências Sociais 
Aplicadas do Campus Santa Cruz, respeitando as demais normas institucionais. 
 

Mobilidade Acadêmica 
 
O Departamento incentiva e apoia a mobilidade discente, cujo propósito consiste na 
possibilidade de o aluno cursar disciplinas do curso, ou compatíveis, em outras 
instituições de ensino superior, nacionais ou estrangeiras. 
 
A Mobilidade Acadêmica Internacional é regulamentada pelo Escritório de Relações 
Internacionais (ERI).  
  
Será permitido ao discente fazer mobilidade acadêmica quando:  
a) Ser selecionado para a(s) atividade(s) curricular(es) pleiteada(s);  
b) Tiver integralizado, no mínimo, todas as atividades curriculares do 1º ano letivo do  
Curso.  
  
Critérios e procedimentos adicionais são regulamentados por meio das Resoluções nº  
50/2011 e 17/2015 – CEPE/UNICENTRO. 
 

Inserção Acadêmica (PET, PIBID/RP, IC, monitorias/tutorias, entre outros programas) 
 
Vários professores do Departamento desenvolvem projetos de Iniciação Científica, 
envolvendo os alunos na iniciação a pesquisa, nos programas institucionais de PROIC, 
PROIC-Jr e PROIT. 
 
Da mesma forma os professores sempre ofertam vagas para monitoria e/ou tutoria e, 
também, vagas de estágio pedagógico voluntário para egressos do curso. 
 

 



 

5.7. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICs) NO PROCESSO 
DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Descrição 
O uso de TICs no processo de ensino-aprendizagem já é adotado pelo 

Departamento, contribuindo significativamente no mesmo, em especial em momento 
excepcionais como o período da Pandemia de COVID-19. 

Para o uso das TICs se faz necessário o acesso ao sistema Moodle, utilizado 
como padrão pela UNICENTRO, por meio de computadores, tablets ou celulares. Mas 
além do Moodle outros aplicativos podem ser utilizados para maximizar o aprendizado. 

Em relação ao Moodle o departamento sugere que os professores o utilizam 
para: 

a) programação das atividades da disciplina; 
b) distribuição de materiais (textos) para leitura e estudos; 
c) recepção de atividades; 
d) exercícios de assimilação e/ou avaliativos; 
e) fóruns de discussão; 
f) meio de comunicação (chat ou mensagem por e-mail). 

 
 

5.8. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

C/H: 68 h/a Atribuição de nota para o TCC: (X) Sim   (  ) Não 

Disciplina correspondente: Trabalho de Conclusão de curso (TCC) – I 
Trabalho de Conclusão de curso (TCC) - II 

Descrição 
Sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à profissão 
contábil. Aplicação de técnicas de pesquisa e produção de relatório para avaliação por 
banca examinadora composta de professores do Departamento de Ciências Contábeis. 

 
 

5.9. FORMATAÇÃO DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

NATUREZA DO ESTÁGIO: 
( ) Supervisão Direta 
( ) Supervisão Semidireta 
(X) Supervisão Indireta 

C/H: 80 

Atribuição de nota para o estágio (caso este não se inclua no rol 
de disciplinas da matriz curricular): 

( ) Sim (X) Não 

Descrição 
O estágio curricular obrigatório possibilita o aprofundamento dos estudos aos 
acadêmicos, podendo ser realizado em entidades públicas ou privadas.  
  
O resultado do estágio será um relato técnico, onde os alunos discorrerão sobre: a 
entidade; os procedimentos adotados na área específica do estágio; uma análise crítica 
a partir dos conhecimentos teóricos da área escolhida; e, sendo cabíveis proposições 
justificadas para otimização dos procedimentos, dentre outras.  
  
O relatório final do estágio, em forma de relato técnico, será objeto de avaliação pelo 
coordenador e apresentação oral para uma banca composta por professores do 



departamento de Ciências Contábeis. Os demais detalhes das atividades relacionadas 
ao estágio constam em regulamento próprio, aprovado pelo Conselho Departamental. 

Operacionalização 
A coordenação será de responsabilidade de professores do Departamento, com redução 
de carga horária.  
  
A orientação, na UNICENTRO, caberá aos professores do departamento de Ciências 
Contábeis. Na unidade concedente do estágio, empresa, entidade pública ou 
organização do terceiro setor, haverá um supervisor externo, que será o  
responsável pelo(s) departamento(s) onde o estágio for realizado. 

 
 

5.10. FORMATAÇÃO DO ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 

Descrição 
Os acadêmicos do curso de Ciências Contábeis podem realizar estágios não obrigatório 
em empresas públicas e privadas, fundações com ou sem fins lucrativos, órgãos públicos 
e demais entidades que se utilizam da contabilidade como forma de controle e gestão, 
conforme dispõe a Lei Federal nº 11.788/2008 de 25/09/2008.  

Operacionalização 
O Departamento de Ciências Contábeis de Guarapuava deve:  

● designar um professor efetivo para acompanhar, orientar e controlar as atividades 
desenvolvidas durante o período do estágio;  

● solicitar à entidade cedente do estágio a designação de um orientador interno para fazer 
o acompanhamento do acadêmico durante o período de realização do Estágio na 
entidade; e  

● solicitar a acadêmico a elaboração de relatórios periódicos os quais devem ser 
apreciados pelo professor orientador e analisado pelo conselho departamental. 

 
  



5.11. ATENDIMENTO À LEGISLAÇÃO EM VIGOR PARA A GRADUAÇÃO  
 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana 

Inserção obrigatória de conteúdos de modo transversal, em todos os cursos (Res. 
CNE/CP 1/2004 e Del. CEE/PR 04/2006) 

Os conteúdos relacionados à temática de educação das relações étnico-raciais e 
ao ensino de história e cultura afro-brasileira e africana estão presentes nas seguintes 
disciplinas: Psicologia aplicada as Organizações; Sociologia Aplicada as Organizações; 
Ética Profissional; Introdução ao Estudo do Direito; Gestão de Pessoas. 

Também se insere no conteúdo da disciplina optativa: Balanço Social e Relatórios 
de Responsabilidade Social Corporativa. 

No que se refere as questões relativas Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, este tema será tratado nas 
disciplinas abaixo, nos seguintes tópicos: 

Psicologia Aplicada às Organizações – no tópico Relações humanas e 
organização; 

Sociologia Aplicada às Organizações – no tópico Relações sociológicas 
aplicadas ao trabalho e sociedade nas organizações; 

Ética Profissional – no tópico Responsabilidade Social e Sustentabilidade; 
Introdução ao Estudo do Direito – no tópico Aproximação à ideia de Direito: ação 

social, poder e direito; 
Gestão de Pessoas - no tópico Relações Trabalhistas. Diagnóstico em Gestão de 

Pessoas; 
Balanço Social e Relatórios de Responsabilidade Social Corporativa – no tópico 

Balanço Social. 
 
Outras disciplinas podem abordar a temática em função de discussões 

relacionadas ao tema no contexto dos conteúdos abordados. 
 

Educação Ambiental 

Inserção obrigatória de conteúdos de modo transversal, em todos os cursos (Res. 
CNE/CP 2/2012 e Del. CEE/PR 04/2013) 

Os conteúdos referentes a Educação Ambiental estão presentes nas seguintes 
disciplinas: Ética Profissional; Contabilidade do Agronegócio I. 

Também se insere no conteúdo da disciplina optativa: Balanço Social e Relatórios 
de Responsabilidade Social Corporativa. 

Sobre a Educação Ambiental, este tema será tratado nas disciplinas abaixo: 
Ética Professional - no tópico Responsabilidade Social e Sustentabilidade; 
Contabilidade do Agronegócio I – no tópico Contabilidade do Agronegócio e 

Responsabilidade Ambiental; 
Balanço Social e Relatórios de Responsabilidade Social Corporativa – nos tópico 

Relato Integrado (RI) e Relatório de Sustentabilidade (GRI). 
Outras disciplinas podem abordar a temática em função de discussões 

relacionadas ao tema no contexto dos conteúdos abordados. 
 

Educação em Direitos Humanos 

Inserção obrigatória de conteúdos de modo transversal ou como um conteúdo específico 
de uma das disciplinas ou de maneira mista, em todos os cursos (Res. CNE/CP 1/2012 



e Del. CEE/PR 02/2015) 
Os conteúdos relacionados à temática de Educação em Direitos Humanos estão 

inseridos na disciplina de Sociologia Aplicada às Organizações. 
As disciplinas de Introdução ao Estudo do Direito, Teoria do Estado e da 

Constituição e Gestão de Pessoas também tratam do assunto, mas de forma indireta. 
 

Estatuto do Idoso 

Inserção obrigatória de conteúdos em uma ou mais disciplinas existentes na matriz 
curricular, em todos os cursos (Lei Federal nº 10.741/2003, artigo 22, e Parecer 
CEE/CP/PR nº 01/2015, homologado pela Resolução Conjunta SEED/SETI nº 10/2015) 

Os conteúdos relacionados à temática do Estatuto do Idoso, estão inseridos na 
disciplina de Sociologia Aplicada às Organizações. 

As disciplinas de Introdução ao Estudo do Direito, Teoria do Estado e da 
Constituição e Gestão de Pessoas também tratam do assunto, mas de forma indireta. 

 

Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (cursos de Pedagogia, Psicologia e Serviço 
Social) 

Inserção obrigatória de conteúdos em uma ou mais disciplinas existentes na matriz 
curricular, nos cursos de Pedagogia, Psicologia e Serviço Social (Of. Circular GAB/SETI 
015/2016) 
 

Não se aplica ao curso de Ciências Contábeis - Bacharelado. 
 

Libras como disciplina (obrigatória para Licenciaturas e Fonoaudiologia / optativa para 
Bacharelados) 

Disciplina de Libras obrigatória para Licenciaturas e Fonoaudiologia / optativa para 
Bacharelados, com ementa padrão definida pelo COU (Decreto 5.626/2005) 
 

O curso oferta como disciplina optativa: Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 
 

 

6. ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA e EXTENSÃO 

 

Descrição 
A pesquisa ocupa lugar de destaque na concepção do currículo do curso de 

Ciências Contábeis, pois entende-se que a capacidade de reflexão crítica a respeito de 
fenômenos empresariais, relacionados à contabilidade, seja incentivada desde seu 
início. Desse modo, é ofertada a disciplina de Métodos e Técnicas de Pesquisa Aplicadas 
em Contabilidade. 

É propiciada aos alunos, a participação em pesquisas por meio de programas de 
iniciação científica da instituição, de trabalhos de pesquisa solicitados por professores 
nas suas respectivas disciplinas, de participação nas semanas de iniciação científica, 
dentre outras atividades. Além disso, como já exposto, o Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), deverá contemplar aspectos relacionados à pesquisa científica e questões 
pertinentes das disciplinas do curso. 

Dentre os diversos aspectos previstos no PPC do Curso de Ciências Contábeis 
da Unicentro, Campus Santa Cruz, o ensino da pesquisa, extensão e pós-graduação faz 
parte do Projeto Institucional da Unicentro, recepcionando-o desta forma direcionado ao 



preceito constitucional, previsto nos artigos 6º e 205 da Carta Magna, onde a educação 
é direito de todos, com o objetivo primordial de desenvolvimento pleno do cidadão, 
preparando-o de forma qualificada ao mercado de trabalho e ao exercício da cidadania 
de forma ética e moral. 

Os professores do departamento de Ciências Contábeis atuam também em 
cursos de pós-graduação, em nível de especialização, tendo ofertado nos últimos anos 
diversos cursos. Além disso, alguns dos professores do departamento também 
trabalham em cursos de pós-graduação propostos e coordenados por professores de 
outros departamentos da instituição e, eventualmente, em cursos de pós-graduação 
propostos por outras instituições, inclusive em localidades fora da área de abrangência 
da UNICENTRO. 

A partir do ano de 2014 o Setor de Ciências Sociais Aplicadas oferta o curso de 
pós-graduação stricto sensu, denominado Programa de Pós-Graduação em 
Administração – Mestrado Profissional, com participação ativa de professores do 
Departamento de Ciências Contábeis desde a formulação do projeto, aprovado pela 
CAPES em 2013. 

Nisto, cabe salientar que a harmonia em relação aos dispositivos constitucionais 
deve se refletir no processo de conhecimento-aprendizagem, com o objetivo precípuo de 
promover e formar continuamente o profissional devidamente qualificado, voltado ao seu 
comprometimento com a visão institucional, social e regional uma vez que estará 
atuando perante a comunidade e com isto promove e dissemina a produção do 
conhecimento demonstrando o ensino adquirido e estendê-lo à comunidade em que está 
inserido, justificando o fortalecimento da pesquisa e extensão, de forma a valorizar a 
cultura das manifestações regionais, de forma a investir em ações solidárias 
demonstrando a prática de sua gestão responsável, adequada e criativa, necessidades 
estas da Comunidade e Universidade. 

É fato portanto, que dentro do preceituado no ensino, pesquisa e extensão há 
sua interdependência e ao mesmo tempo indissociabilidade, uma vez que o pesquisador 
tem em sua formação ambos, demonstrando assim serem campos relevantes de 
investigação e integração da Universidade, pesquisador e comunidade, o que enfatiza 
ainda mais a importância da formação do profissional contábil. 

O estágio supervisionado externo também propicia atividades de extensão, uma 
vez que os alunos estando nas empresas e, sob a orientação de professores do 
Departamento de Ciências Contábeis, obtêm experiência e contribuem com o 
desenvolvimento de procedimento de gestão a partir dos conhecimentos de 
contabilidade. 

As atividades complementares possibilitam o surgimento de projetos de 
extensão com a participação de alunos, onde se leva à comunidade uma amostra do 
quanto a formação em Ciências Contábeis pode contribuir para a evolução da sociedade. 

Já no que diz respeito à extensão, verifica-se a proximidade dos acadêmicos 
dentro da abrangência da Universidade das realidades comunitárias, caracterizando 
assim a necessidade de se apresentar projetos de pesquisa capazes de alavancar o 
ensino, pesquisa e extensão, trazendo desenvolvimento comunitário por meio de novos 
conhecimentos. Neste viés verifica-se que o Curso de Ciências Contábeis da Unicentro, 
Campus Santa Cruz, propicia e incentiva seus docentes e discentes a proporem e 
executarem projetos de extensão e pesquisa, buscando assim o alinhamento da 
harmonia destes pilares conduzindo sempre para o crescimento comunitário de forma 
geral. 

 
 



7. INFRAESTRUTURA 

 

7.1. RECURSOS HUMANOS 
 

DADOS DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

Nome: Marcos Aurélio Larson 

Qualificação profissional e acadêmica: Formado em Ciências Contábeis (Unicentro), 
com especialização em Contabilidade e Controladoria (Unicentro); formado em 
Direito (Faculdades Campo Real), com especialização em Direito Tributário 
(Unisul) e Mestre em Ciência Jurídica (UNIVALI). 

Regime de trabalho do coordenador do curso: RT40 

Atuação do coordenador do curso (representatividade em Conselhos Superiores, 
experiência profissional de magistério superior e de gestão acadêmica): 

Professor universitário do curso de Ciências Contábeis, da UNICENTRO, 
desde 2011 como professor colaborador e a partir de 03/2020 como professor 
efetivo. Exerce a função de Chefe do DECIC/G no período de Fevereiro de 2021 a 
Fevereiro de 2023. 

Carga horária destinada à coordenação do curso: 20 horas semanais 

QUADRO DE DOCENTES DO CURSO 

Nome/Titulação/Área do stricto sensu/Ano de conclusão/Instituição: 

Nome Titulação Área stricto sensu 
Ano de 

conclusão 
Instituição 

Ana Amélia Nerone Araújo Mestre Direito 2005 UFPR 

Anamaria Durski Silva Burko Mestre Educação 2012 PUC/PR 

Carlos Alberto Kühl Doutor Contabilidade 2017 FEA/USP 

Cesar Maurício Kulak Mestre Administração 2017 UNICENTRO 

Diocésar Costa de Souza Mestre Contabilidade 2008 UFPR 

Edenilson Adão da Roza Mestre Desenvolvimento Econômico 2009 UFPR 

Elaine Wantroba Gaertner Doutora Tecnologia e Sociedade 2020 UTFPR 

Gilberto Grzeszezeszyn Mestre Contabilidade 2004 UFRJ 

Guilherme Benette Jeronymo Doutor Educação 2020 UTP/PR 

Ivonaldo Brandani Gusmão Doutor Contabilidade 2020 UFPR 

Jamil Abdanur Junior Doutor Ciências Florestais 2017 UNICENTRO 

Jeferson Lozeckyi Mestre Ciências Sociais Aplicadas 1999 FACEPAL 

Jessica de Castro Mestre Administração 2016 UNICENTRO 

João Francisco Morozini Doutor Administração de Empresas 2010 MACKENZIE 

Luci Longo Doutora Administração de Empresas 2014 FGV/EASP 

Luiz Vergilio Dalla Rosa Doutor Direito 2001 UFPR 

Marcos Aurelio Larson Mestre Ciências Jurídicas 2014 UNIVALI 

Marcos Roberto Kühl Doutor Administração 2012 UFPR 



Rita de Cássia Fonseca Doutora Tecnologia e Sociedade 2021 UTFPR 

Rogê Carlos Dias Regiani Mestre 
Desenvolvimento Econômico e 

Ciências Jurídicas 
2009 
2014 

UFPR 
UNIVALI 

Romeu Schvarz Sobrinho Doutor Agronegócios 2009 UFRGS 

Sônia Raifur Kos Doutora Contabilidade 2017 UFPR 

Stela Maris Lima Altoé Suave Doutora Contabilidade 2017 UFPR 

Stella Maris Nerone Mestre Direito 2002 UFPR 

Colaboradores 

Iago França Lopes  Doutor Contabilidade 2021 UFPR 

 

Necessidade de contratação com justificativa: 

Considerando a atual estrutura departamental e abertura de novas turmas no 
Campus Avançado de Pitanga/PR, haverá a necessidade de contratação, além do 
colaborador já mencionado mais docentes colaboradores, suprindo assim a demanda. 

QUADRO DE AGENTES UNIVERSITÁRIOS DO CURSO 

Nome/Titulação/Regime de trabalho: 

O Departamento não conta com agente universitário. 
 

No entanto, há a necessidade de contratação de 2 (duas) vagas de estágio, uma 
para período matutino e outra para período vespertino e noturno. A preocupação, nesse 
aspecto, está com o rodízio dos estagiários, uma vez que realizam trabalhos 
indispensáveis ao bom andamento das atividades administrativas e pedagógicas. 

 
 

7.2. RECURSOS FÍSICOS E ESTRUTURAIS 
 

Descrição dos laboratórios de informática e especializados 

O Laboratório de Práticas e Pesquisa em Contabilidade (sala Informatizada José 
Santos Nadal), vinculado ao Departamento de Ciências Contábeis – DECIC/G, localizado 
ao lado do Departamento é disponibilizado para as aulas práticas em contabilidade, além 
de outras disciplinas que necessitam trabalhar em atividades práticas. Também é 
disponibilizado para outros departamentos na realização de suas atividades. 

Conta com um espaço físico de aproximadamente 77 m². Neste espaço há uma 
bancada exclusiva para o professor com um computador completo, possui quadro branco 
para pincel e um projetor multimídia e tela plana para projeção de conteúdos e outros 29 
computadores divididos em 10 bancadas, composta por mesas grandes com capacidade 
de 3 computadores cada, e cadeiras para todas as bancadas. Todos os computadores 
estão ligados via cabo à internet, sendo também disponibilizada a internet via Wifi, além 
de ventilação e iluminação adequadas. 

Descrição das salas de atendimento dos professores 

Há uma sala com aproximadamente 15 m², com um computador, uma mesa 
redonda e quatro cadeiras, além de quatro estantes onde estão alocados livros, trabalhos 
de conclusão de curso e periódicos profissionais destinados à consulta dos docentes e 
discentes. 



Outra sala de aproximadamente 9 m², composta de uma mesa e cadeiras 
disponíveis para orientação dos docentes aos discentes. 

Uma sala de reunião com aproximadamente 36 m², composta de 3 mesas 
grandes e diversas cadeiras e um armário com 33 divisões, destinados aos docentes. 

Há ainda outra sala com aproximadamente 52 m², constando 2 sofás, uma mesa 
de centro e internamente subdividida em outras 4 salas compostas de mesas, cadeiras 
e armários, destinadas aos docentes para pesquisa e orientação aos acadêmicos. 

Descrição das salas de chefia/coordenação 

O Hall de entrada com aproximadamente 20 m², possui um balcão e uma 
escrivaninha com computador e impressora destinado à recepção, cadeiras e um 
bebedouro. 

A coordenação do curso possui uma sala de 15m2, onde possui as mesas do 
chefe e vice-chefe, com dois computadores, dois armários, computador e impressora.  

Descrição das salas de aula 

O curso de Ciências Contábeis possui à sua disposição 4 (quatro) salas de aulas, 
todas equipadas com carteiras e cadeiras para em média 45 acadêmicos. Todas 
possuem quadro de giz, projetor multimídia, tela plana para projeção de conteúdos e 
escrivaninha e cadeira para o professor. 

Descrição da Biblioteca 

O curso de Ciências Contábeis, conta, especialmente, com a Biblioteca do 
Campus Santa Cruz. 

Além desta biblioteca, os docentes e discentes podem utilizar o acervo 
constantes nas outras unidades da UNICENTRO (Campus CEDETEG, Campus de Irati 
e do Campus Avançado de Prudentópolis), através do compartilhamento de acervos.  

Na área específica das Ciências Sociais Aplicadas são 10.070 títulos de livros e 
18.205 exemplares de periódicos. 

Na Tabela 1 a 4 constam os acervos de livros vinculados ao curso. 
 

Tabela 1 – Biblioteca do Campus Santa Cruz  

Acervo de Livros Títulos Exemplares 

Administração 2555 4854 

Contabilidade 513 1453 

Economia 2041 3285 

Administração Pública 49 66 

Estatística (Introdução) 32 58 

Metodologia Científica 163 325 

Fonte: UNICENTRO (2021).   

   

Tabela 2 – Biblioteca do Campus CEDETEG  

Acervo de Livros Títulos Exemplares 

Administração 242 383 

Contabilidade 25 38 



Economia 389 594 

Administração Pública 2 3 

Estatística (Introdução) 70 128 

Metodologia Científica 60 117 

Fonte: UNICENTRO (2021).   

   

   

Tabela 3 – Biblioteca do Campus de IRATI  

Acervo de Livros Títulos Exemplares 

Administração 1239 1885 

Contabilidade 416 796 

Economia 556 692 

Administração Pública 413 986 

Estatística (Introdução) 48 85 

Metodologia Científica 154 329 

Fonte: UNICENTRO (2017) PPC - DECIC IRATI.  

   

Tabela 4 – Biblioteca do Campus Avançado de PRUDENTÓPOLIS 

Acervo de Livros Títulos Exemplares 

Administração 436 624 

Contabilidade 155 358 

Economia 46 63 

Administração Pública 401 965 

Estatística (Introdução) 9 23 

Metodologia Científica 56 95 

Fonte: UNICENTRO (2017) PPC - DECIC IRATI.  

 
 

Há a facilidade de se efetivar os empréstimos de livros entre as bibliotecas, com 
isto o Campus Santa Cruz pode utilizar-se dos exemplares disponíveis nos Campis de 
Irati, Prudentópolis e CEDETEG. 
 
Espaços Físicos para Estudos – Campus Santa Cruz 
 

Biblioteca do Campus - área construída – 850,0m2 
 
Horário de Funcionamento 
 

Guarapuava – Campus Santa Cruz: 8h às 22h30mim 



Nos Campi Avançados: 19h às 22h30min 
 
Pessoal Técnico-Administrativo 
 

As bibliotecas são compostas de pessoal técnico-administrativo, os quais são 
responsáveis pelo atendimento dos alunos e docentes, distribuídos entre funcionários 
efetivos e estagiários.  
  
Serviços Oferecidos pelas Bibliotecas da UNICENTRO 
 

São disponibilizados os seguintes serviços: 
Acesso ao acervo através do sistema PHL, disponível na Internet 

(http://unicentro.phlnet.com.br), com possibilidade de renovação e reserva online, além 
de consulta a todas as bases de dados existentes (livros, periódicos, cd´s, dentre outros 
materiais). 

 
Para se ter acesso aos materiais bibliográficos que se encontram disponíveis em 

uma das bibliotecas da UNICENTRO o prazo é em torno de três dias após a solicitação 
aos demais Campis Avançados. 

 
Há a disponibilidade dos docentes e alunos o repositório de Teses e 

Dissertações produzidas na UNICENTRO, no endereço http://tede.unicentro.br/. Demais 
serviços: empréstimo domiciliar, empréstimo entre bibliotecas, serviços de alerta, 
assistência e instrução no uso da biblioteca, confecção de fichas catalográficas para 
livros e trabalhos acadêmicos, comutação bibliográfica, acesso às bases Scopus e 
Science Direct do portal da CAPES. 

 
Possui acesso à Internet wi-fi; Atendimento aos leitores; Orientações a 

solicitações ao COMUT; Catalogação na fonte (Ficha Catalográfica); Catálogo on-line; 
Reserva on-line; Empréstimo domiciliar; Empréstimos entre bibliotecas; Espaço de 
leitura; Espaço para trabalho em grupo; Serviço de Referência Virtual (SRV) e Serviço 
de circulação de materiais informatizados. 
 
Formas de Atualização do Acervo 

Os acervos das bibliotecas da UNICENTRO são atualizados por meio de 
compras provenientes de solicitações de departamentos pedagógicos, bem como por 
meio de sugestão dos usuários. Tais compras são feitas por meio de valores arrecadados 
das multas provenientes de atrasos nas entregas dos livros, por doações advindas da 
comunidade acadêmica, doações vindas de financiamento de projetos de pesquisa. 
  
Dispositivos de Segurança 

No acervo na Biblioteca dos Campis Santa Cruz, Cedeteg e Irati, estão 
implantados o sistema de segurança da empresa MULTISYSTEMS, baseado em 
antenas e etiquetas magnetizadas protetoras. 
 

 
 

7.3. ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO 
 

Recursos Humanos 
A UNICENTRO conta com programas de apoio PIA - Programa de Inclusão e 

http://unicentro.phlnet.com.br/
http://tede.unicentro.br/


Acessibilidade, que se encarrega, com o apoio dos Departamentos e da Direção de 
Campus, das ações de acessibilidade e inclusão. 

Infraestrutura 
A estrutura do Campus possibilita a acessibilidade a praticamente todos os 

espaços, mas, mesmo assim, sempre que surgem quaisquer dificuldades em relação a 
acessibilidade, são tomadas ações que buscam minimizar os problemas a ela 
relacionados.  

Já em relação a inclusão, sempre que surgem quaisquer necessidades o 
Departamento, em conjunto com o PIA e demais instâncias institucionais busca 
alternativas para suprir estas necessidades. 

 

 

7.4. ATENÇÃO AOS DISCENTES E DOCENTES 
 

Ações de atendimento aos discentes e docentes do curso: 
 

A UNICENTRO conta com programas de apoio, entre eles citam-se: COORAE - 
Coordenadoria de Apoio ao Estudante; PIA - Programa de Inclusão e Acessibilidade; 
SAP - Serviço de Apoio Psicológico; Atendimento do Serviço Social. 

Ambos são disponibilizados tanto para os discentes quantos para os docentes. 
Aos discentes, com a finalidade de auxílio e propiciar condições de acesso ao ensino 
superior, o desenvolvimento do acadêmico e especialmente sua permanência no curso 
superior, por meio de ações multiprofissionais reduzindo assim a evasão, as quais podem 
vir a ocorrer em virtude de desigualdades e exclusões sociais. 

Tais projetos visam garantir os direitos de seus usuários de acesso à políticas 
sociais, com acolhimento, escuta e orientação, bem como o aconselhamento psicológico, 
propiciando visitas domiciliares, atividades preventivas relativas à saúde mental. 

Os serviços citados e disponibilizados podem ter sua procura de forma 
espontânea, ou ainda por meio de encaminhamentos feitos pelos departamentos da 
UNICENTRO.  

O Programa de Inclusão e Acessibilidade - PIA, visa implementar e estabelecer 
políticas institucionais que demandem atenção específica e são destinadas aos que 
possuam deficiências, quer sejam transitórias ou permanentes aos acadêmicos, agentes 
universitários, estagiários e docentes. Com as medidas estabelecidas visa-se eliminar as 
barreiras físicas, as quais restringem a comunicação, informação, participação e o 
desenvolvimento profissional e acadêmico. 
 

 

8. ANEXOS 

 

Regulamentos específicos necessários à fundamentação e operacionalização do curso, 
dentre outros julgados necessários para a compreensão deste, quando aplicáveis, tais 
como: 
 
● Regulamento do Estágio Supervisionado; 
● Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso, TCC; 
● Regulamento das Atividades Acadêmicas Complementares, AAC; 
● Regulamento da Curricularização da Extensão. 

 


